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Mais rápido, mais econorruco, mais seguro. 
Paranaguá é um portão para o mundo e serve 

a uma das mais importantes regiões econômicas 
do Extremo Sul do País. 

Centenas de caminhões com baixo frete rodoviário 
(a tarifa de volta é a mais barata do Brasil). 

A Rêde Ferroviária Federal entrega suas 
mercadorias no cais, onde há o mais moderno 

em matéria de equipamento portuário . 
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NOSSA CAPA - O assunto principal 
• desta edição de NP é a reportagem 

sôbre o que diz e o que pretende o 
futuro governador do Paraná, depu­
tado federal Haroldo Leon Peres, ve­
lho amigo desta revista. Em verdade, 
há uma agradável coincidência entre 
a carreira política de Haroldo e a 
expansão desta revista. Na mesma 
época, ambos começaram, em Marin­
gá, a participar da vida pública, das 
lutas e dos anseios de desenvolvimen­
to do povo paranaense. Mais ou me­
nos na mesma época, ambos foram 
perdendo as características regionais, 
um de político e o outro de veículo 
de comunicações de massa, e adqui­
rindo penetração estadual nos respec­
tivos setores de atividade. Nada mais 
justo portanto, que a homenagem que 
prestamos, neste número, ao futuro 
governador, dedicando-lhe o assunto 
da capa. 
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VAMOS PLANEJAR 
PARA O FUTURO? 

Há uma preocupação constante em todos os setores da atividade 
do Estad~. ~reocupação que se manifesta nos pronunciamentos dos 
homens pubhcos! d~s em:presários, dos líderes classistas e que, cada dia 
com mais veemenc1a vai empolgando a própria opinião pública e se 
transformando numa reivindicação de massa do povo paranaense. 

Falamos da necessidade de planejamento. Planejamento para a 
nossa vida administrativa. Planejamento para o nosso desenvolvimen­
to econômico. Planejamento para as providências de caráter social, 
destinadas a atender os principais males que afligem nossas popula­
ções marginalizadas do progresso, da cultura, dos benefícios da educa­
ção, da higiene da saúde pública. Planejamento para a vida do homem 
paranaense. 

No crepúsculo que antecede a aurora de cada nôvo período admi­
nistrativo, cada futuro governante fala em planejamento, enaltece o 
planejamento, faz profissão de fé em favor do planejamento, inclui o 
planejamento como uma das metas prioritárias de seu govêmo. Tem 
até havido planejamento de govêmo - faça-se justiça, reconhecendo 
o fato. 

Infelizmente, porém, o planejamento que se tem tentado, no 
Paraná, alcança, quando muito, os limites de uma administração. Em 
verdade não chega a ser um planejamento mas. apenas, uma progra­
mação de obras e providências a curto prazo. E é por isso que no Ciclo 
de Estudos promovido pela Associação dos Diplomados da Escola Supe­
rior de Guerra, realizado recentemente em Curitiba, foi unânimemente 
aprovada a sugestão, incluída na definição dos Objetivos Atuais do 
Paraná, de que seja instituído, em nível de Secretaria de Estado, um 
órgão de planejamento. 

A tarefa não é fácil. Não apenas a constituição do órgão, como a 
seleção dos elementos que irão integrá-lo, são problemas que exigem 
capacidade de decisão e de escôlha de alto nível, com isenção total de 
compromissos políticos subalternos e injunções de clientelismo eleitoral. 

Mas aí está a oportunidade par::,_ os novos governantes do Paraná 
de demonstrarem suas qualidades de estadistas, na mais elevada con­
cepção do têrmo. Institucionalizar o planejamento, mediante a criação 
de um órgão de elevado gabarito técnico, não será certamente uma 
medida que permita colhêr, a curto prazo, nem os benefícios para a 
administração, nem o 1·econhecimento amplo e imediato para aqueles 
que tiverem a coragem e a clarividência de sua iniciativa. 

Haverá, no entanto, as compensações. No consenso de uma elite 
de políticos - situacionistas e oposicionistas - de administradores, 
de economistas, de técnicos de elevado nível em todos os setores, aqueles 
que ousarem assumir a responsabilidade deste ato estarão, certan~cnte, 
colocados entre os grandes arquitetos do nosso futuro. E a postcndade 
se encarregará, numa era não muito distante, de incluí-los na História, 
junto aos grandes estadistas que o Paraná já deu ao Brasil. 

O EDITOR 
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Harold.o e D. Helena - a companheira de tõdas as ~utas - encaram as novas respons;1,bilidades com otimismo. 
A tarefa é vasta e árdua, mas eles se sentem preparados para enfrenta-la. 

AQUI O PERFIL DO FUTURO 
GOVÊRNO DO PARANÁ 
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Esta é uma típica família paranaense de hoje. 
O pai, nascido no Rio de Janeiro, chegou a Maringá 
há duas décadas, quando o Norte do Paraná era , 
apenas uma esperança. Sua bagagem: um curso recern 
concluído de Direito, muita disposição para 
o trabalho e uma enorme vontade de vencer. 
As dificuldades, as lutas, os fracassos e os êxitos 
integraram-no definitivamente à nova terra. 
E mais do que tudo isso os quatro filhos que aqt~i , 
nasce1·a1n: Renata, Jaime e Maria Paula, em Marmga, 
e ~aberta _em Curitiba. E a espôsa, que também 
deixou a cidade grande para ser a companheira dos 
sonhos, das incertezas, dos sofrimentos e das 
gló1·ias do pioneiro. ~le é o futuro governador 
do_s ~aranaenses: _ Traz uma mensagem de , 
otim1s1no, de uniao, de trabalho, de amôr, de fe 
e de esperança nos destinos do nosso Estado. 
Aqui está esta mensagem. 



S6 a Hl&tórla dAi o Julgamento d,e1fni­
Uvo do hommi I!: dos gov mo , o Pa­
raru1 m uma hl tória multo curta de 
provfncta manctpada. Mal curta alndn 
d ~ tado cconômlcamcnte lmportan~ 
pam P d raç. o brasileira, E a atua­
ç o ê1 maioria d cus cstadl.5tas ainda 
aorrc <> lnnuxo das palx<)es, no teste­
munho do que toram seus contempo­
r ncrnJ nlnda vivem Mas, m~ mo para 
o mais recentes de seus homens públi­
cos, a História Já r.omcça a fa7.er suas 
rcvlsõ e a modificar os conceitos que 
ru. !ui.rui apaixonada da arena política 
haviam registrado como definitivos. 

Mol,res l,uplon é um exemplo, Dos 
anais d m passagem pelo govêrno do 
Paraná, só ficaram as lf:mbranç;is de 
uma atuação maléfica. Para a geração 
parnnacnsc que se lnlclou nos L'ncantos 
da polftlca na última década êle r,o tor­
nou o sinônimo mesmo da prevarir:a<;ão 
e do d' govôrno. Po! sua Imagem flnal 
de homem piíbllco. Mas os que se dedl· 
cam, acm paixões subaltornas, ao estu­
do dos problemas paranaensr:s, já lhe 
!n7etn Justiça em muitos pontos. E ad· 
mltcm quo "nem tão feio é o Demônio, 
como lhe plnlaram os Inimigos". F, c:n· 
trc os pró e os contra de seus dois go 
vemo,, sr- analisada a sua atuação den 
tro do contexto dos costumes políticos 
brasilP .. o de sua época, algumas virtu· 
des lhe serão creditadas, certamente, 
pela História. 

Esta introdução vem multo a propó· 
sito na apresentação das linhas mestras 
do programa de govêrno que se propõe 
realízar aquéle que foi, na Assembléia 
Legislativa do Paraná, lá pelos fins da 
década dos anos 60, o maiS aguerrido, 
o mais contundente, o roais sério - e, 
diga-se de passagem, o mais leal - de 
sew; acusadores. E justamente aquêla 
que preparou o terreno, no campo poli­
tico, para a semente dos governos qua 
lhe sucederam, os de Ney Braga e de 
Paulo Pimentel. Governos cujas realiza­
ções ai estão, reconhecidas e louvadas 
por todos nós. Mas para os quais o Jul· 
gamfmto definitivo, sereno e imparcial 
da História ainda não começou. 

GOV.f;RNO É PAftTICIPAÇAO 
É necr.:ssário insf&tlr. Repetir, mesmo 

qur: pareça cansativo e monótono. Go 
vernar é uma mir;são da socleda_de com? 
um todo. E o titular do governo, na 
sua ac:·ão ou omissão, nada mais é elo que 
0 r<:!Ía-,;.r, daf> asplrar,ões o das -:onta· 
d<:s - e mais do qur: ls2o, da vigilanc!a, 
da partícipa<'ilo e da a<;ao · • dos gover­
nados. E tehi 1,Jdo ,.:sta a fílosofla do 
govérno defondida por Haroldo J,eon 
Peres rim várias <,portunldades de sua 
vida pública. No Jan<;amento de sua can 
dldatura para govornador do gstad(), cfo 
!lnlndo os princípios qur: prnlenrfo lm 
prlmlr a futura admlnlslração, afl~m<JU 
"Gov&rn<J nao é um h<>mom st'.i. C.:úv,,r­
no é aproximação e diálogo, é <,onvivôn· 
ela. Gr,vfano ó soma, é cmtrosarnento, é 
slJllclarledadc. _ c.~Jv&rno é, prlnelpalmun· 
t<: partklpac;ao. A dr:flnlr;üo ó lmportantú. ~la encerra, 
dr• man<Jlra clara e concisa, princfp10s ,e 
nr1rmas qu<:, se forc:m apllcad<>s nu pra 
tlcfL elas rela<;õos entre govêrno e povo, 
govôrno o functonullRmú, gov&rno o em· 
prosárloR, govôrno o polftlcos, <!Onctuil~á 
cortnm<mtc a uma admln!straçao sadl,1, 
produtlv11 o coerente com o estágio de 
umndu.reclm<mto polfUc:o que, ucrodlta 
mos, 0 Puranlt Já utlnglu. 

SECUE 

NP 

De Martngá a Curitiba, um roteiro de emoções. Harold.o afirmou.: •Não sei o 
limite da resistência à emoção profunda que tenho vivido 1Ws últimos dias, 
mas estou na encruzilhada do destino que todo homem tem." Na foto em cima, 
quando da primeira visit.a a Manngá, ao lado do prefeito Adria7W Valente, eleito 
pelo MDB mas &eu anttgo companheiro políttoo d.a ex-UDN e do bispo d.e Maringá. 
Na foto embaixo, na Assembléia Legislativa, em Curitiba, quando recebia o diploma 
de governador do Est.ado das mãos de &eu amigo e companheiro de lutas 

políticas, o de]YU,ta.d-0 Francisco Escorsin, presidente d.a Assembléia. 
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HAROLDO CONVOCA OS PARANAENSES PARA PARTICIPAREM 
DA OBRA ADMINISTRATIVA DO FUTURO GOVÊRNO 

.. ·o discurso que proferiu na Assem­
bléia Legislativa, na solenidade da diplo­
mação, o futuro governador afirmou: 
Con-roco, desde já, os que podem ajudar­
me a governar". E nesta convocatória 
destacou os politicos: "os que, dentre 
êles, compreendem a etapa histórica que 
riremos, e que comigo queiram demon~­
trar, uma ~ mais, que o desenvolvi­
mento econômico e o progresso social 
não são incompatíveis com a austeri­
dade e a seriedade no trato da coisa 
pública." Afirmou que os funcionários 
públicos. civis e militares, deverão ser 
a base da sua administração, executores 
da obra de govêmo. "A êles - disse -
quero ofere<;er a garantia da justa retri-
buição do seu esfôrço e a segurança da 
dignidade no exercício de suas funções, 
ao abrigo de ingerências ou injunções 

úrias. 
~bre • os professõres, os profissionais 
liberais e os técnicos, afirmou que a 
muitos dêles já havia convocado, ante­
cipadamente, para colaborar em sua obra 
de govêmo, atribuindo-lhes impor:tantes 
tarefas no escritório que está planifican­
do sua futura ação administrativa. A res­
peito da mocidade declarou: "Precisarei 
dos estudantes, da energia dos jovens 
voltada para o trabalho. Iremos b1;1scá­
los nas EscOlas, nos bancos da Univer­
sidade, e procurnr reall:t.ar com êles nque. 
las tare!as que, por elementares quo se­
jam O Govêmo não possa reallz.ar sô· 
zinho'". 

4 

Reafirmando o sentido total de partici­
pação popular que pretende levar para o 
seu govêrno, ressaltou: "Precisaremos da 
participação da iniciativa privada, dos 
homens de emprêsa, de todos os setores 
da atividade humana. Precisaremos da 
dona de casa. Precisaremos dos operá­
rios Precisaremos dos lavradores." 

A escôlha de Haroldo Leon Peres para 
governador por indicação direta do pre­
sidente Médici, à revelia, e contrarian­
do até, as preferencias das atuais lide­
ranças políticas do Estado é um episó­
dio que poderá abrir novas perspectivas 
à política paranaense. Em decorrência é 
viável uma maior aproximação ent~e 
govêrno e lideranças populares com vis­
tas a uma nova composição de fôrças 
no panorama político do Estado. Há, 
sem dúvida, para o futuro governador, 
uma necessidade de afirmação popular 
em bases mais amplas do que aquelas 
que o levaram à Cãmara Federal. E para 
conseguir êsse objetivo nada melhor do 
que um govêrno voltado para a solução 
dos grandes problemas que afligem o 
Paraná, principalmente no quadro das 
profundas diferenças econômico-sociais 
que marcam a nossa paisagem humana. 

Nesse campo faltam a Haroldo Leon 
Peres aquelas características de líder p0-
pullsta que têm marcado, em nosso 
País, os políticos que mais se identifi­
caram ou que criaram tal imagem _ 
com os lnterêsses e ns aspirações popu­
lares. Por outro Indo sua carreira. poli-

tica foi marcada pelo sêlo da sinceri· 
dade e da coerência. E é o que êle afir· 
ma levar, como compromisso de honn. 
para o seu govêrno. "O próximo govêr­
no e o próximo governador adotaram 
como norma a verdade, a lealdade, ~ 
sinceridade. Quando dissermos sim, sera 
sempre sim; quando dissermos não, sera 
definitivamente não. E um e outro, o 
sim e o não, terão a inspirá-los, apena.;, 
sempre, o interêsse do Paraná e o de 
sua gente." 

E apesar da predominância das lid: 
ranças carismáticas no rol dos poli~· 
cos que conseguiram grande penetraça~ 
popular no Brasil, existem os exemplos 
do homem público sóbrio, avêsso à de-

b'' magogia e ao populismo fácil e qu~ 0 ; 
veram junto às massas prestigio tao s 
lido, ou mais ainda, do que os demago­
gos e os carismáticos. O professor Cal" 
valho Pinto, em São Paulo, em P: 
época de Adernar de Barros e de J 
Quadros foi um dêles. . iente 

Eleito pelo voto indireto, pràtican re­
escolhido pela vontade exclusiva do !ais 
sidente Médici e seus assessores uni 
próximos, Leon Peres poderá se\ridO 
lider popular e um governador qul3ll,St3 
e admirado pelos paranaenses.d quels 
que, no govêrno, não se afaste 11 fiZi" 
coerência e daquela firmeza que O ctver­
ram respeitado, até mesmo P~105 ~bJic!l 
súrios, em seus 13 anos de nds P 
como deputado estadual e !edernl, 



:\1ARL~GA O RECEBEU CO~lO FILHO DILETO, 
NA PRL\1EIRA VISITA 

A foto em czma, do aeroporto de Manngá, mostra a multidão que aguardava o 
futuro governador em sua primeira visita àquela cidade depois da indicação do 
presidente Médici. Lideres políticos de todos os mumcipios vizinhos estiveram 
presentes, entre éles importantes prefeitos da oposição como o próprio prefeito 
~e _Maringá, Adnano Valente e o prefeito Dalton Paranaguá, de Londnna. :este 
ul_timo afirmou na ocasião. "Temos razão em esperar muito da administração 
déste homem, recrutado neste celeiro de líderes que é Maringá." E Adriano 
Valente afirmou. "É um homem de caráter mas, sobretudo, com um profundo 
dese10 de sennr ao Paraná." Na foto embaixo, vista do almôço oferecido ao 

então candidato pelas classes produtoras de Manngá. 

NP 

O HO::.\IEi\1 C0:\-10 
CENTRO DAS 

DECISÕES 
Em todos os seus pronunciamentos o 

futuro governador tem situado como 
preocupação maior de seu govêmo a 
promoção do homem. •;;Je será o centro 
e o objetivo de tõdas as medidas•, afir­
ma, •dentro dos postulados cristãos da 
fraternidade e da solidariedade, com vis­
tas à construção de uma sociedade aber­
ta, verdadeiramente democrática e efeti­
vamente livre.• 

Para atingir êsses objetivos, destaca 
como fundamentais na administração os 
setores de educação, e saúde pública. No 
primeiro, serão equacionados e resolvi­
dos com a integração govêmo-comunida­
de. O esfôrço prin::ipal, nesse campo, 
será para diminuir o hiato que separa 
o primeiro ano primário dos últimos do 
curso superior e para facilitar aos jo­
vens o acesso aos níveis superiores da 
educação e ao treinamento técnico-pro­
fissional. 

No setor saúde pública as prioridades 
serão fi..""1:adas tendo em vista o combate 
s1stematico às doenças endêmicas, à 
mortalidade infantil - que atinge a 
quase 8°0 no Paraná - e à assistência 
médico-hospitalar para as regiões ain­
da não atingidas por êste beneficio. 

"Nesses setõres - afirmou em discur­
so o futuro governador -, como nos de 
assistência, trabalho, previdência e segu­
rança nossa ação se fará sentir, valori­
zando o homem parannense e fazendo 
com que, nas regiões mais pobres, êle 
se integre na sociedade, conquistando a 
participaçüo digna e consciente que lhe 
cabe como cidadão útil a si próprio, à 
familia e n. coletividade." 

SEGUE 
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Na campanha da ARENA em favor da eleição de candidatos ao Senado, Assembléta e Câmara Federal Haroldo tem sido 
homenageado com grandes manifestações. Na foto em cima, recepção em Umuarama, onde foi receb;do com chuva de 
flôres. Aparecem o futuro vice-governador, professor Pedro Viriato Pangot de Souza e os candidatos ao Senado Accioll 

Filho e Matos Leão. 

:e;NFASE À 
AGRICULTURA COM 

ESTíMULO À 
INDUSTRIALIZAÇÃO 

l!: sem dúvida na agricultura que re· 
pousam as grandes esperança~ do Pa 
raná, até mesmo para o apoio a um 
programa de Industrialização mais ln· 
tensa. E são os reclamos da ª!fricultura 
quo tf.!m provocado as explosoes mais 
r;on tantos do discordância ou desconten· 
tamento para com algumas das onen· 
taçi;c:s polftlco·cconômicas do poder 
r. ntral, 

Ahordondo o problema o futuro go· 
v111 nnclor uflrmn: "Governando um Es· 
turlo r1,, economia ª"rfcola como o Pa· 
,unó furemo pres«'1llH aquêle pensa 
ttll'IIÍO dr Br nJnmln Pranklin. "Se eles­
! rut rum " cldn!ll'S u preservnr1•m os 
1·111t1pO8, c•ln!I Jl'tlllSCl'TÍIO; se dcstrulrnm 
ll!i r'IIII\J)O!I ( pn•scrvarcm !IS CIUlldCS, 

,,111 11n11 uh. l!;tlrfio!' 
/1 IJIIPlll'I f\1wl11 cio 11(,(rl!'Ulhtrn l' cln ()l'" 

11111\ 1'111 ,1 1•11111 tJ1.11d11 nos planos dl' S«'II 

wnvt\11111 ,, /\Ir 11flrm11 que nuo apenas 
ouvlrt1 11 qnl'I -11 o u-. rciv!ndkuçõcs, 

o 

mas será o porta-voz dos reclamos da 
agropecuária paranaense perante os ór­
gãos da República que traçam a política 
do café, que fixam os preços mínimos 
que estabelecem critérios de financia~ 
mento, de comercialização e de assis­
tência técnica. 

Promete que em sua administração 
"govêrno e iniciativa privada, governa­
dor e lavradores, serão um só corpo e 
uma só voz para a realização, no Para· 
ná, de um desenvolvimento harmônico 
e equilibrado, que não marglnalise nin· 
guém, que beneficie a todos os que com 
o seu trabalho, se fizeram credores dês­
ses beneficies e dessa atenção" 

INFRA-ESTRUTURA: 
PLANO DE 

OBRAS REALISTA 
Pron!etendo continuar as obras em 

exec1:1çao o programa do futuro governo 
prevc, no sete~ de transportes, um plano 
dt> obras renhstns, em que as priorida­
des Sl'rt\o unicamente nquelas aponla­
c.l11s pel,o inlerêss~ ec_onômico e pela via­
blllctnclr de realizaçao Está previsto 
nesle setor, o estudo de uma séria pro: 

gramação integrada onde ferrovias, ae­
roportos e portos ' serão considerados 
como elementos de um só sistema, corn 
vista a uma aplicação racional de re-
cursos. . ta· 

E no setor de energia elétrica, des na 
cando o grande esfôrço reaJ.izSdO re­
última década, o futuro governad~r ain· 
conhece que a situação do Parana 0. 
da é modesta e se propõe a, no se\~ar 
vêrno, "estimular, ampliar e rea 
novas obras no setor". 
•• 

, PLANEJ Al\IENTO 
GLOBAL É O OBJETIYO 

MAIS Il\IPORTA TE 
õdSS 

A definição mais importante :e e; 80 
as que já fêz Haroldo Leon er vêmº• 
anunciar as diretrizes de seu g~ 0 ad· 
é a de encaminhar tôda a sua ªSªmen:o 
ministrntivn dentro de um p1aneJa õeS e 
global, compatibilizando as reau.za; cotn 
os i;ilanos do govêrno par~naens l!i,onaP 
as linhas mestras das soluçoes reblern:i.5 
e nacionais para os nossos pro c0I!I· 
maiores. Principalmente procuran~çóf5 
patibilizar os programas ?e rea Estado 
com a conjuntura financeira do 



ul lll todo o 
do eu ôl ur: o 
no r nfüui , qu cm nrnmdo com 
r nll mo, s1 m o p sslm!smo que nndn 
, onstnil, mm o ufanlsmo dC'lirante que 
cllstorc a r1 alldnde e pode refletir-se nc­
gnth'llmcntc sôhre tôdn umn obrn de 
gov1 mo." 

• 'o momento cm que ns mais rcspon· 
'-ll\'l'Js lid1•ran<;-ns do pensamento pol!tiro 
brn,ilelro procuram caminhos pnru rs­
t.ab~ IOC'er o no!:so modêlo dC' desenvolvi· 
mcnto, é com fundadas esperan<;-ns que 
o Parnn acolhe, do futuro governador, 
1. ta anunciada disposic;-ão de encaminhar 
as soluc;-ões dos problemas do Estado 
com base num planejamento em todos 
os níveis da administ.rac;-ão. O que se 
espera, além da conduç-ão dos progra­
mas de obras de seu período de govêr­
no dentro de planos realisticamente es­
tabelecidos, é que tais planos sejam 
ponto de partida para soluções a longo 
prazo e que o planejamento seja insti­
tucionalizado não somente com vistas 
aos próximos quatro anos mas aos fu­
turos 10, ou 20 ou mesmo 50 anos 

Yale lembrar as conclusões do Ciclo 
de Estudos recentemente realizado em 
Curitiba pela Associação dos Diploma· 
dos da Es::ola Superior de Guerra, onde 
a unanimidade dos participantes, preo­
cupados com êste problema, aprova­
ram sugestões no sentido de que se pro· 
cure criar no Paraná um órgão de pla· 
nejamento, ao nível de secretaria de Es­
tado, com vistas ao nosso desenvolvi· 
mento futuro. 

CRÉDITO DE 
CONFIANÇA É O 
~IINil\1 O QUE O 

PARANÁ PODE DAR 
Em sua primeira visita a Maringá, 

terra adotiva onde iniciou sua carreira 
política, o futuro governador do Parl!-­
ná afirmou: "Empreendi uma peregri­
nação de humildade, para que me co· 
nhecessem melhor e me abrissem um 
crédito de confiança de que necessito 
para bem governar." ~sse crédito de con· 
fiança é o mínimo que todos os para· 
naenses, por divergentes que sejam suas 
opiniões políticas, podem e devem dar 
ao próximo ocupante do Palácio Igua· 
çu, para que êle tenha as condições ini­
ciais propicias à realização de uma gran· 
de e produtiva obra de govêrno. Um go· 
vêrno que multiplique todos os bene· 
ficlos que o Paraná já colheu das admi· 
nlstrações anteriores. Um govêrno que 
possa corrigir as falhas e as omissões 
que, cP.rtami>nte, também existiram em 
governos passados. 

Harolclo Leem PrrPs tem uma tarefa 
árdua a rc•all;-ar Nln~uiSm mais refrPa 
11 ânsia du dcsenvolvlmc•nlo désle Esta• 
do. Mas dcscmvolvlmc,n\o "não se fnz 
c:om roncessõrs nl'm Nmvc•rsns· !az-sP 
com trabalho árduo, C'Om o ronhc:c:imen· 
to das r<·nlidades do mundo rnoc!Prno 

. 11rn mundo C'0nt11rbado - ondl' s1 h!\ 
quo planojnr para massas c·adn vez mnís 
reivlndicantos" sr.o palavras do hom<'m 
que, nos próximos quatro anos, vai 1-:0· 
vcrnnr o Pnrnnn. 

SEGUE 

NP 

EM Rnmeu,cno AOS SE.RVICOS 
PRESTADOS AO MUNICIPIO 

ESTE LOGRmlOURO PASSA A OENOMINRR·Sf 
PRAÇA DEP. HAROLD□ LEON Pf Rf S 
CONSTRUfOR NR GEST~O DO PREFEITO 

ANTONIO SABAINE 
VICE~ PREFEITO 

MARIO PEORALLI 
VEREADORES: 

ANTONIO BENEDITO DONASSON 
LUIZ MAGGI 
GERMANO PEDRALLI 
FRANCISCO BASTIOA IGNÊS 
ABILIO VALENTIM MANTOVANI 
AUGUSTO VOLPATO 
ELCINEU GUMIERD 
IZOfl BIONOO 

, ANTONIO JOSE DE SANTANA 

PRAÇA PúBLICA EM OURIZONA E PARQUE 
INFANTIL EM SANTO ANTôNIO DO CAIUÃ 

Na região onde mais se destacava a influência de sua liderança política, Haroldo 

Leon Peres já era consagrado. muito antes de ser indicado para governador do 

Paraná. Em Ourizona, por exemplo, por iniciativa do ex-prefeito Antônio Sa· 

baine, uma das mais importantes praças públicas da cidade tem o seu nome, 

homenagem "aos serviços prestados ao Município." Na sede do Município de 

Santo Antônio do Caiuá mereceu homenagem idêntica, com o nome no parque 

infantil. Esta, aliás, uma das características de sua forte personalidade; ou era 

ferrenhamente combatido, pelos adversários, ou defendido até às últimas canse· 

quências, pelos amigos e companheiros de lutas políticas. Em ambos os casos 

o reflexo de uma atividade marcante na vida pública. Aliás, êste aspecto foi 

destacado em seu discurso na solenidade da diplomação, quando disse: "~ste 

não é o relato de um homem que tenha surgido, como um meteoro, na vida 

pública paranaense. São 12 anos de trabalho e dedicação, para chegar onde hoje 

me encontro, neste momento tão significativo. Muito mais do que isso. é a história 
de um homem simples, que nunca se esqueceu do seu início humilde". 

7 



OS 40 COLÉGIOS ELEITORAIS MAIS EFICIENTES 

Proporcionalmente ao número de votantes, ! oram 
êstes os 40 municípios de maior co;ic~ntraça? _ 

eleitoral do futuro governador na sua ult~a eleiçao para 
deputado. Terra Roxa proporc10nou, 

percentualmente, a melhor votação do Estado, 
com 49,8o/o. 

Votantes Votos 

1 587 
784 

1.385 
233 

3 375 

% 

49,8 
47,0 
44,2 
42,8 
38,5 
88,l 
37,6 
35,8 
35,6 
84,1 
81,7 
29,7 
28,3 
28,2 
26,9 
24,7 
28,2 
23,0 
22,2 

20• - Guairaçá • • • • • • • • • • • • 
21' - Moreira Salles . . . ••.••• , ••• 

2.270 
2.487 
2.888 
2.808 
1.936 
1.201 
2.623 
1.749 
2 623 
2 598 
1.670 
2 826 
1 197 
2.934 
5 070 
4.430 

43-J !lJ 
490 19,8 

1 • - Terra Roxa. 
2• - Doutor Ca.margo . : : : : : : : : : 
8< - F1ora.i . . ....... __ ......... . 
4• - Nova Aliança do Ivai . . . . . .. 
5• - Toledo . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
6• - Ourizona . . ................. . 
7• - Guaira. 
8• - Cidade G~~~ha : : : .. • • • • • ••• 
9• - Jaguapltã . . . . . . . ....... . 

10• - Santo Antônio do Calm'í. 
11 • - Palotlna . . . . . . . .. . 
12• - Itaúna do Sul .............. . 
13• - Cerro Azul ......... . 
14• - Diamante do Norte , . . . . . . .. 
15• - Floresta . . . . . . . . . . . . .. . 
16• - Amaporã. . . . ............ . 
17• - Sã.o Tomé . . . . . . ...... . 
18• - Mandaguaçu 
19• - São Jerónimo da Serra ..... . 

3 191 
1 666 
3 016 

550 
8 754 
1.435 
3 507 
6 080 
3 409 
1 837 
4 196 

854 
1 676 

785 
1.449 
1.587 
2.800 
3.898 
2 120 

550 
1.320 
2.168 
1.248 

627 
1 832 

254 
475 
201 
390 
380 
584 
784 
472 

22• - Paraiso do Norte ..•••• , •• • • 
23• - Cambira . . . . • 
24• - S. João do Caiuá . . . •••••• 
25• - Planaltlna do Paraná .••••••• 
26• - Jtambé 
27• - Ivatuba ...........•... , •. 
28' - Japurá ....... , , ..• , • • • • • 
29• - Paissandu ..........•.•••• , 
80• - Uniflor . . . . . . . . . ...... . 
81 • - São Jorge 
82• - Pres. Castelo Branco ..•..•••• 
38• - Ribeirão do Pinhal ........• 
84• - Rondon . . . 
35' - AJto Paraná. ............... . 
36• - Clanorte . . .............. . 
87• - Marialva. . . . ............. . 
38• - Jussara . . ........... . 
39• - AJto Plqulri , ........... . 
40• - Nova Londrina ........... . 

10.838 
5.983 
2 474 
4.896 
2 901 

5.59 IU 
444 19! 
373 19! 
226 13J 
43-J 18,1 
301 lll 
448 Ili 
439 18.9 
219 18.1 
460 IC 
191 15.9 
452 15.1 
760 IU 
634 IU 

1.389 lSI 
784 lS.l 
316 1!.A 
559 IU 
368 l!..1 

ACOMPANHE, AQUI, A EVOLUÇÃO DE LEON 
PERES, NA PREFERENCIA DO VOTO POPULAR 

1958 
Deputado Estadual 
5.427 votos em 43 municípios, na 

primeira vitória para a Assem­
bléia Legislativa. 

Marlngá ...................... . 
Marialva ...................... . 
Mandaguaçú . . ................ . 
São Jorge .................... . 
Eng. Beltrã.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Nova Esperança ............... . 
Cruzelro D'Oeste ............... . 
Curitiba ..................... . 
Paranaval .................... . 
Astorga ....................... . 
Londrina . , ................... . 
Clanorte . , ......... , , ......... . 
Terra Boa .... , .............•.•• 
Cumpo Mourll.o .. , . . . . . . . . . . . . • 
Cornt'-llo J'rocóplo .......... , . , .• 
Mandaguarl . . , . . . . . ........ , • 
Araruna , , , . . . . . . ...... , .•..•• 
,Jussara ..... , • • ........... .. 
Jandaia do Sul , , , , , •, • • • • • • • • 
Floral , , , , , , • • , • · 
Apucarana , .. , •, 

8 

'' ' ••••••• 1 

••••• t •• ••••• 

4.565 
323 
168 
74 
48 
32 
30 
20 
20 
14 
13 
12 
11 

8 
8 
7 
7 
7 
7 
6 
5 

Paranacity . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Rolll.ndla, Andlrá, Rondon, Ural, 

Jatalzlnho e Iblporã, com 3 votos 
cada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 

Jaguapltã, Manoel Ribas, Iguara­
çu, S. Pedro do Ival e S. João do 
Caiuá, com 2 votos cada . . . . 10 

Golo-Erê, Munhoz de Melo, Qua­
tlgúa, Arapongas, Lobato, Bom 
Sucesso, Alto Paraná, Cruzeiro 
do Sul, Paraiso do Norte, Pea­
blrCI e Bela Vista do Paralso, com 
1 voto cada . . . . . . . . . . . 11 

5.427 

1962 
Deputado Estadual 
Ampliou-se a base política com o 

dôbro de colégios eleitorais 'e 7.016 
votos, para deputado estadual. 

.Marlngá. . . . . . . . . . . . .......... . 

.Mandaguaçu . . . . . . . . .......... . 
Engenheiro Beltrão ............ . 
Pnlssandu .................... . 
Ivalubn . . . . . . . . . ....... . 
1"1oresln. .................... 
Marialva ..................... . 

3.086 
746 
521 
454 
364 
316 
122 

São Jorge ................... . 
Atalaia ..................... • ,. 
São Thomé ................... . 
Floral . . .... . ....... ······· 
Nova Londrina ................ , 
Curitiba .................. • • 
Ourlzona .................. •· 
Araruna ................... •· 
Guaira ..................... •·· 
Terra Roxa ................. ••• 
Cianorte. . . . . ........... , 
Itaúna do Sul .............. • · • • • 
Itambé . . ...............•• 
Nova Esperança ............. • • • • 
Apucarana ................ • · • •• 
Xambrê ................. • • •• •• 
Rondon ...................••• 
Formosa D'Oeste .......... • • · • • • 
Fenlx ................... . 
Peablrú ...................• , • • • 
I..oanda . . . . . . . . . . . . • • • • • 
Mandaguarl . . ........... • • • • • • 
Londrina ............. • • · • • • • • 
Janiópolls . . . . . . . . . .....• •· 
Arapongas ................ • • • 
Paranaguá ............... • • • • • • • 
Santa Cruz do Monte Castelo • • • 
Terra Boa .............. • • ••••• 
Sertaneja ................•• • • •• 
Jandaia do Sul . . . . . . . . . • • • • • • • 
Maria. Helena . . . . . . . . . , • • • • • • • 

112 
117 
106 
105 
78 
76 
75 
69 
69 
50 
4S 
48 
45 
38 
H 
36 
18 
1s 
lô 
15 
13 
13 
11 
11 
10 
10 
9 
8 
í , 
' 
í 

N 1' 

1 

1 



Rollndla . . . . . . . . . . . 6 
A rra . .. . . .. . . . . 6 

rios do lval . . . . __ . . . . . . . . 7 
lto Paraná . . . . . . . . . . . . . . 6 

Camban\. . . •. . ... ..... ....... 5 
Umuarama. .. .. ........ ... 5 

lto l· lqulrl . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
.F'o do Iguaçu e Guarapuava. com 

4 votos cada . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
torumbl. Bom Sucesso. Parana­
cUy. Pnranavai, Jussara, Cru­
tttro d'Oeste, Gambé, Ibiporã e 
Campo Mourão, com 3 cada . 27 

Ponta Gros.~a, Coméllo Procópio, 
Golo-Erê, Ivalporã. Moreira Sa­
les. Guaracl, Porecatú. Andlrá, 
Santa Fé, Flórida. Cruzeiro do 
Sul, Unlflor. Araruva. Urai, Ipo-
ra, com 2 votos cada . . . . . . . . . 30 

Castro. Ortlgueira, C&mbira, Pri­
meiro de Maio. Itambaracã, Cen­
tenArio do Sul. Colorado, Igua­
raçú. Cascavel. S. Pedro do Ivaí. 
S. João do Caiuá, Guairaçá, Bela 
Vista do Paraíso, Alvorada do 
Su.! e Santo Antônio. com 1 cada 15 

7.016 

1966 
Deputado Federal 
Com votação em quase todo o 

Paraná - 213 dos 286 municípios 
- uma das maiores votações para 
a Câmara Federal 42.4 71 votos. 

1 Toledo ................ . 
2 Maríngá .............. . 
3 Cidade Gaucha ........ . 
4 Curitiba .............. . 
5 Terra Roxa ............ . 
6 Cianorte .............. . 
7 F1orai ................ . 
8 Palatina .............. . 
9 Guafra ............... . 

10 Jaguapitã ............. . 
11 Dout.or Camargo ....... . 
12 Mandaguaçu .......... . 
13 Marialva ............. . 
14 Nova Esperança ....... . 
15 Rondon ............. .. 
16 Alt.o Paraná. ........... . 
17 Sto. Antônio do Caiuá 
18 Alto Piquir! ........ . 
19 Paraíso do Norte ...... . 
20 Ourizona ............. . 
21 São Tomé ........... . 
22 Iporã ................ . 
23 Moreira Sales ......... . 
24 Gualraçá ............. . 
25 Itambé ............... . 
26 Cascavel ............. . 
27 Cerro Azul ........... . 
28 São .Jerônimo da Serra .. 
29 São Jorge ........... . 
30 Ribeirão do Pinhal ..... . 
31 Japurá .............. . 
32 Camblra ............ . 
33 Palssandu ............ . 
34 Londrina . . . . . . . .. . 
35 Ivalporã. ........ . 
36 Floresta. . . . . . .. . 
37 Fóz do Iguaçú ....... . 
38 Amaporii. • • • • • • • 
39 Paranaval ....... . 
40 São Joaquim do Caluá .. . 
-1.l Nova Londrina ....... . 
-t2 Engenheiro Beltrão ....•• 

NP 

3.375 
3.082 
2 163 
1.608 
1.587 
1.389 
1.335 
1.332 
1.320 
1.248 

784 
784 
784 
738 
760 
634 
627 
559 
559 
550 
534 
531 
490 
484 
484 
479 
475 
472 
460 
452 
446 
444 
439 
414 
412 
390 
389 
380 
373 
373 
363 
347 

13 ~latelànd1a . . . . . . . . ... 
41 Umuarama. 
45 Jussara ....... . 
-16 Ivatuba .............. . 
47 Unlflor 
48 Guaraniaçú ........... . 
49 Loanda ............. . 
50 Ro!Andia . . . . . . . . . ... . 
51 Itauna do Sul . . . . . . .. . 
52 Paranaguá ............ . 
53 Nova Aliança do Ivai .. . 
54 São José dos Pinhais ... . 
55 Planaltina do Paraná 
56 Santa Cecilla do Pavão .. 
57 Diamante do Norte 
58 Presidente Castelo Branco 
59 Ta.pejara 
60 Mal. Cândido Rondon .. . 
61 Faxinai .............. . 
62 Mangueirinha 
63 Mandaguari ........... . 
64 !naja ... 
65 Guaporema ........... . 
66 Terra Rica 
67 Assai ...... . 
68 Sta. Cruz do Monte Castelo 
69 Assis Chateaubrland 
70 São João do Triunfo .. 
71 Mlrador 
72 Jardim Alegre 
73 Pérola 
74 São Matheus do Sul ... . 
75 Borrazópolls ....... . 
76 Corbélla . . . . . . . . . . ... . 
77 Paranapoema .. 
78 Nova América da Colina 
79 Cruzeiro D'Oeste 
80 Formosa D'Oeste . . . . .. 
81 Bom Sucesso 
82 Araruna ....... . 
83 Apucarana . . . . . ..... . 
84 Santa Izabel do !vai ... . 
85 Guaraci ....... . 
86 Tamboara ............ . 
87 Rebouças ............ . 
88 Atalaia .............. . 
89 Guarapuava . . . ...... . 
90 Jandaia do Sul ....... . 
91 Jataizlnho ............ . 
92 Joaquim Tavora ....... . 
93 Rio Negro ............ . 
94 Ponta Grossa ......... . 
95 Sapopema ............ . 
96 Cambé ............... . 
97 Colombo .............. . 
98 Mlraselva ............. . 
99 Nova Balsa .... . 

100 Arapongas . . . . . . . . . . .. 
101 Almirante Tamandaré ... 
102 Bela Vista do Paraisa 
103 Cruzeiro do Sul ... 
104 Quinta do Sol . . . . .... . 
105 Paranac!ty ........... . 
106 Querêncla do Norte .... . 
107 Terra Boa . . . . . . . . .... . 
108 Jblporã . . . . . . . . ...... . 
109 Pira! do Sul ........... . 
110 Tljucas do Sul . . . . . . .. 
111 Antonina ............. . 
112 Castro ............... . 
113 Marlahelena. .......... . 
114 São Miguel do Iguaçú .. . 

115/6 Astorga e Mandlrltuba, 14 
votos cada ............. . 

117/20 Campo Largo, Quatlguá e 
Abatlá, 13 cada. ........ . 

121/2 N. Senhora das Graças e 
s. Carlos do Iva!, 12 cada. 

123/4. Golo-Erê e Nova Fá.tlma, 
11 cada ........ , ...... . 

125/6 Arapotl e Curluva. 10 cada. 
127/31 Boca.luva do Sul, Centená.­

rlo do Sul, Florestópolls, 
Jandaia do Sul e UblraUI., 
com 9 cada .......... . 

310 
324 
316 
301 
279 
267 
260 
257 
254 
251 
233 
233 
226 
208 
201 
191 
165 
153 
143 
136 
129 
115 
111 
109 
107 

91 
79 
79 
77 
74 
74 
73 
68 
68 
62 
60 
56 
51 
48 
46 
45 
43 
41 
38 
36 
35 
46 
30 
29 
29 
29 
28 
27 
26 
26 
26 
26 
24 
23 
23 
22 
20 
19 
19 
19 
18 
18 
18 
17 
16 
16 
15 

28 

39 

24 

22 
20 

45 

132/34 Cornélia Procópio, Reserva 
e Santa Mariana, com 8 
cada . . . . . . .. . . . . . . . . . . 24 

135/40 S. Seb. Amoreira, !vai, Sa­
báudía, Catanduva, Urai e 
Põrto Rico, com 7 cada . . 42 

141/51 Rio Branco do Sul, Agu­
dos do Sul, Ortlguelra, Me­
dianeira, Porecatú, Peabl­
rú. Cahfómla, Xambrê, 
Altônia, Sta. Antônio do 
Paraíso e Congoinhas, com 
6 cada . . . . . . . . . . . . . . . . 66 

152/61 Palmeira, Sto. Antônio da 
Platina, Rlb. Claro, Janló­
polls, Adrlanópolls, Gua­
pirama, Andirá, Araruva, 
Jardim Olinda e Colora-
do, com 5 votos cada . . . 50 

162/67 Telêmaco Borba, Siqueira 
campos, Imbituva, Laran­
jeiras do Sul, Morretes e 
Sertanópolls, com 4 votos 
cada . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 

168/78 Lapa, P!en, Prudentópolls, 
Campo Mourão, Sta. Amé­
lia, Sta. Fé, Francisco 
Beltrão. Pato Branco, Sta. 
Isabel d'Oeste, Marlluz e 
e São João do !vai, com 3 
cada . . . . . . . . . . 33 

179/87 Piraquara, Contenda, Ja­
guarialva, Sertaneja, Pi­
nhão, Sengés, Ibaltí, Ma­
noel Ribas e Itaguajé, com 
2 cada . . . . . . . . . . . . . . . 18 

188/213 Quatro Barras, Põrto Ama­
zonas, Tibají, Jacarêzinho, 
Cambará, Leópolis, Mam­
boré, Fenix, Palmas, União 
da Vitória, Cândido d~ 
Abreu, Luplonópolis, Flé­
rida, Iguaraçu, Lobato, Cel. 
Leónidas Marques, S. Pe­
dro do Ivai Marumbí, Ka­
loré, Ampére, Capanema, 
Rancho Alegre, S. Pedro 
do Paraná. Tuneiras 
d'Oeste e Primeiro de Maio. 
com 1 cada . . . . . . . . . . . 25 

SE)1 VOTAÇÃO 

Campina Grande do Sul, Guara­
queçaba. Guaratuba, Antônio 
Olinto, Campo Tenente, Qui­
tandinha, Tomazina. Pinhalão, 
Jaboti, \Venceslau Braz. Sant'­
-Ana do Itararé. Barra do Ja­
caré, Iretama. Roncador, Nova 
Cantu, 1\famboré, Boa Esperan­
ça, Barbosa Ferraz. Paula Frei­
tas, Pôrto Vitória. Cruz ~racha­
chado. Gal. Carneiro, Paulo 
Frontln. Biturana, Ipanema, 
Ira.ti, 1\fallet, Pitanga, Pa.lml­
tal, Inácio Martins, Clevelàn­
dla, Marlópolls, Araucária, Tei­
xeira Soares. Carlópolls, Itam­
baracá, Bandeirantes, Rio Azul. 
Cafeara, Munhoz de Melo, Mar­
meleiro, Renascença, Enéas 
Marques, Salto do Lontra, Ita­
pejara d'Oeste, Dois Vlslnhos, 
Vitorino, Verê. Rio Bom. Al­
vorada do Sul, Japlra, Cons. 
Malrlnk, Santo Antônio, Rea­
leza. Planalto, Pérola d'Oeste, 
Barracão, Salgado Filho, Ica­
raima. Santo Inácio, Santa 
Inês.Campina da Lagoa, Cel. 
Vivida, Chopln2'1nho, São João 
e São Jorge d'Oeste ........• o 

TOTAL GERAL DE VOTOS 42.471 
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0M QUARTO DE S:E:CULO EM SINTO­
NIA OOM O RAMO FARMAO:E:UTICO 

DROGARIA 

UMA ORGANIZAÇÃO SERVINDO O PARAHÃ 
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A capital da República Teocrática Guarani no 
século 16 era situada nas imediações de Terra Roxa. Como 

essa utopia indio-cristã foi um acontecimento fora do 
comum na vida dos povos, pode-se imaginar o que iria acontecer se 

aquê]e sonho frutificasse. Aquela época a fixação da 
capita] parece que se fundava na posição excelente ao encontro 

de dois rios, o Paraná e o Piquiri, já que os cursos d'água eram mais 
solicitados como meios de transporte. Hoje os moradores 

de Terra Roxa perseguem sonhos menos ambiciosos 
e mais fincados à terra, sob a liderança de 

um prefeito pragmático. Mas volta e meia sentem 
que a mística os acompanha. 

TERRA ROXA, ONTEM 
,. 

O SONHO DE GUAIRA, 
HOJE O PROGRESSO 



Entre as duas fotos um salto de duas épocas. Uma diferença de 16 anos, coisa de ontem a rigor, mas quase lembrandc 
museu para um povo envolvido numa saga tão veloz. Do hotel primitivo à sede atual, com tantos símbolos modernos, 

um feito da civilização do oeste, o mesmo estilo de arrancada que empolgou o norte paranaense. 

Em pouco mais de um ano o cen­
tro urbano de Terra Roxa sofreu 
modificações radicais: de um ver­
dadeiro canteiro de obras, onde se 
acumulavam materiais de constru­
ção, tubulações, pilhas enormes de 
canos, acabou se transformando 
numa sede consolidada. Suas ave­
nidas principais com postes moder­
nos e iluminação com lâmpadas de 
mercúrio puro traduzem a supera­
ção do estágio de transitoriedade 
para o de permanência. Enquant_o 
essas vias principais têm as lumi­
nárias de vapor de 400 watts, as 
demais ruas também se encontram 
feéricamente iluminadas com lâm­
padas de mercúrio mistos. 

A retirada do material concen­
trado na rua principal significou 
muito para Terra Roxa, cuja popu­
lação acompanhou todos os lances 
dessa importante batalha· ali não 
havia lugar para a demagogia, à 
proporção que os canos e tubos 
eram assentados, todos sabiam que 
11 cidade se desenvolvia com scrvi­
ç-os de infraestrutura, como ns 
manilhas para escoamento de es­
gotos pluviais, canalização de água, 
meio-fio. 
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- Imaginem só: tudo isso vai ser 
fincado em baixo da terra para que 
a cidade se desenvolva sem sobres­
salto. 

Era o que se costumava dizer 
ante o canteiro de obras. Era tra­
dição de um sentimento geral, de 
uma comunidade que compreendia 
a importância do passo que estava 
dando. 

Hoje lá estão tôdas as ruas do 
miolo urbano prontas para receber 
o asfalto sem qualquer risco de 
comprometer essa última etapa de 
serviços urbanos. Mas não é só isso: 
o reservatório elevado que dentro 
de pouco mais de um mês estará 
concluído representará também a 
vitória no problema do abasteci­
mento de água, feito inteiramente 
às custas de recursos municipais, 
com obras que abrangeram a perfu­
ração dos dois poços artezianos e a 
montagem das linhas de distri­
buição. 

O sistema viário, o Paço Munici­
pal, o serviço de luz, o telefone, 
pôsto de saúde, o ginásio e o grupo 
escolar, tudo realização municipal 
apenas em alguns casos apoiada 
cm convênios com o Estado e a 
União. Além disso foi executado um 

plano de arborização, sustentado 
pelo horto municipal que fornece 
as variedades vegetais e de jardins. 
Embora não considere as praças e 
os espaços vazios uma ociosidade, o 
prefeito Vinicio Tortato Sobrinho 
não pôde incluir no plano de priori­
dades tais realizações. Assim mes· 
mo deixa a praça principal com seu 
projeto e com seus fundamentos lan­
çados. 

- Era uma corrida contra o re­
lógio. Tinham os que unir •o máxi­
mo de recursos para as obras de 
urgência já que não podiamas per­
mitir que serviços básicos fossem 
protelados. 

De fato as coisas ocorrem com 
uma velocidade espantosa nas_ ~­
giões onde a onda pioneira ain ª 
não chegou ao fim. Os que, es~0 

~: 
localidade desde os primordios 
colonização é que podem teste:~; 
nhar o ritmo das muda~ças_. hO­
viram o surgimento do ~nn:eiroynis· 
tel, participaram da pnmeira cuja. 
sa, uma seqüência de lances, ti· 
recordação os emociona como se in· 
vessem ocorrido ontem. Parece ba· 
crível que em tôda área hOje u: u· 
nizada em menos de 16 anos . 

0
_, 

t plC"-' 0 

vesse uma floresta densa, ro 



UM ESPELHO DA 
RURAL O ESTADO 

SITUAÇÃO 
DA SEDE 

- o senhor me pergunta se apli­
quei demais na sede e se assim fa­
zendo não fiz a balança pender em 
favoc dela contra os interêsses maio­
res da área rural? 

Vinicio Tortato Sobrinho faz 
questão de mostrar a atuação da 
Prefeitura Municipal. Primeiramen­
te no mapa, depois percorrendo as 
estradas e mostrando as escolas. 

Terra Roxa tem uma rêde de es­
tradas para conservar de 800 qui­
lômetros, precisou reconstruir mais 
de 100, com largura de 13 metros, 
acima portanto do padrão DER, téc­
nicamente bem feitas com redução 
de curvas e eliminação de baixadas. 
50 pontes e outras obras de arte 
como boeiros foram feitos em diver­
sos pontos do município. 

Para enfrentar problema de tama­
nha envergadura foi indispensável 
aplicar vultosos recursos em maqui­
nnrin: 2 motoniveladoras (valor 
at unl 350 mil cruzeiros), 2 tratores 
eh' estcirn (260 mil cruzeiros). 1 pá 
r1u·rC'g-ndeirn. equipada com retro-

SEGUE 

NT' 

escavadeira (90 mil), 3 caminhões 
basculantes (70 mil) e mais os veí­
culos de apoio como um volkswagen 

(9 mil) e um jipe (8 mil) e as insta­
lações de garagem e almoxarifado 
(250 mil). S E G 11 E 

Dentro em pouco, Terra Roxa verá inaugurado o moderno Paço Municipal 
(investimento de 250 mil cruzeiros, em valor atualizado). A atual e precária 

sede da Prefeitura vai funcionar como hospital municipal. 
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Não hâ, pois, claramente, desnivel 
na nplicnção de recursos E é por­
i ~º QUl' os munícipes das águas e 
dos dist1itos se mostram entusias­
mnd(1s: com estradas boas a pro­
dução pode escoar e há. em conse­
qüência, mais condições para defen­
der os preços das safras. 

Out,:o motivo de satisfação é a 
atuaçao na parte escolar. Vinicio, 
além do que realizou na sede (au­
mento de 12 salas de aula no Giná­
sio e Grupo Escolar. investimento 
de cêrca de 250 mil cruzeiros e mais 
um grupo de 2 salas em convênio 
com o 1\1EC). semeou unidades de 
ensino na zona rural, visando fixar 
o homem e dar-lhe condições para 
o progresso. Construiu 71 salas em 
escolas municipais e fêz reparos em 
muitas outras. Para que se tenha 
uma idéia do vulto dêsse compro­
misso basta dizer que para atender 
a essa rêde de escolas mantém 105 
professôras municipais, enquanto o 
Estado paga apenas 5. São 5.310 
alunos atendidos por essas escolas, 
enquanto apenas 856 freqüentam as 
da sede. 

O JUIZ Só VIAJA 
PELA ESTRADA 
DE TERRA ROXA 

Uma outra referência para bem 
fixar a política rodoviária de Terra 
Roxa: passageiros ou transportado­
res que se dirigem do oeste para a 
Capital desviam as estradas es­
taduais da região, notadamente 
quando há chuvas, valendo-se do 
sistema viário municipal O juiz da 
Comarca de Guaíra, faz sempre tal 
itinerário para conseguir melhor 
rendimento na viagem. O mesmo 
ocorre com os transportadores de 
mercadorias em geral. 

Quase tôdas as estradas possuem 
o padrão técnico fora do comum: 
mínimo de rampas e curvas. E para 
conseguir tal desiderato houve, no 
início, um problema de difícil trans­
posição: as deficiências de maqui­
nár la, ora inteiramente superadas 
com as aquisições feitas. 

Máquinns de alto valor como as 
111otonívelaclorns, que podem ser es• 
tlmadas cm :mo mil cruzeiros, não 
podem Pl11 hlp6Le1;c nlgumn ficar 
SPl11 uso. E n demanda cie scrvic;os 
urhnnos e rurais é imemn Tudo 
isso foi feito nn pontn do lnpis com 
o contrôlc de produçno de cada má-

14 

Esta excelente estrada de 13 m de largura (foto em cima), que liga 
o futuro asfalto de Umuarama à sede, numa distância de 12 quilô­
metros, é uma tradução do plano viário do prefeito Vinicio Tortato 
Sobrinho. Terra Roxa responde pela conservação de 800 quilômetros 
de estradas. Para obter tamanho rendimento em serviços rurais 
(estradas, principalmente) e urbanos (operações de montagem da 
infra-estr1Ltura viária, água, telefone, luz, etc.), Terra Roxa contou 
com um parque de máquinas de primeiríssima ordem (foto embaixo): 
2 motoniveladoras, (valor atualizado: 350 mil), 2 tratores de esteiras 
(260 mil), 1 pá carregadeira equipada com retroescavadeira (90 mil) 

e 3 caminhões basculantes (70 mil). 



l'inlci-0 7'ortato Sobrinho construiu 71 salas em escolas municipais além de 
reconstruir outras. A Prefeitura, além dessas, construiu o Ginásio e o Grupo 
E~colar e outra unidade cü:z sede com duas salas de aula em convênio com o 
MEC. A Prefeitura mantém 105 professoras municipais, havendo, nas escolas 
mantidas pelo m1mlclpio, apenas 5 do Estado. O prefeito quase sempre, apesar 
d convtlntos, teve que tocar sozinho obras importantes. Foi o caso do ginásio 
e do grnpo e:;co/ar (foto embaixo). Aumentou em 12 salas o ginásio, o que 

implicou em 250 mil cruzeiros em investimentos. 

quina e de cada operador. Sem ~e 
critério, impossível seria obter os re­
sultados atingidos. 

Quando o asfalto da estrada de 
Umuarama a Guaíra estiver pronto, 
Terra Roxa ficará apenas a uma 
dis!ância_ de 12 km. Vinicio, que 
esta de olho em tôda a estratégia 
f:~eral e estadual fixada para a po­
lrt1ca rodoviária, já se antecipou, 
atacando, ràpidamente, a constru­
ção desse acesso, tudo dentro dos 
padrões habitualmente adotados 
para as vias de maior importância. 

lDI PROGRAl\IA l\IUITO 
BEl\iI CRANEADO 

Vinicio Tortato Sobrinho se 
mostra um pouco aborrecido com 
os critérios adotados para apurar o 
índice que cabe na distribuição do 
Impôsto de Circulação de Mercado­
rias a cada município. Êle acha 
que um município francamente 
produtor como o de Terra Roxa de­
veria ter participação maior do que 
a verificada em centros de comer­
cialização e consumo. Assim mes­
mo sua arrecadação saltou de 318 
mil cruzeiros em 1967 para 705 mil 
em 1969. As previsões para 1970 e 
1971 foram de 1.336 milhões e 1.321 
milhões. Pelas previsões se percebe 
claramente que o comportamento 
da receita ficou "furado" ante os 
índices fixados. 

Vejamos a evolução da arreca­
dação: 

1967 
1968 
1969 

IC:\I 

1970 (até julho) ..... 

Fundo de 
Participação 

1967 
1968 
1969 
1970 (até julho) ..... 

geral 

1967 
Hl68 
1969 .............. . 
1970 (até julho) .... . 

102 .697.96 
264.050,25 
297 .526,23 
228.969,23 

55.318,02 
126. 319 98 
117 .073,37 

59.431,3-1 

318. 701,94 
595. 713,13 
705.391,58 
-118 . 343,99 

SEG'CJ.I: 
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Pela execução da política finan­
ceira no ano passado, percebe-se 
que a maior ênfase foi dada aos 
programas de desenvolvimento eco­
nômico {infraestrutura urbana, es­
tradas} e social {educação e cultu­
ra, saúde pública). 163.419,96 fo­
ram aplicados em 1969 só no serviço 
rodoviário municipal, mais de 100 
mil apenas em escolas municipais 
sem contar com outras inversões no 
setor como o ginásio e o grupo da 
sede e os salários despendidos com 
os mestres. Na parte cultural fêz-se 
ainda o seguinte: biblioteca ..... 
{l.968,00), transportes de profes-

sôres {2.791,62), confecção de car­
teiras {l.999,51) e ordenados 
{69.502,56). 

Tôda essa programação era indis­
pensável e por um motivo bastante 
claro: a escassês de fundos para o 
crescente volume de obras. As exi-

gências de no vos serviços públi75>s 
impostos pelo dinamismo da regiao 
determinavam uma constante atua­
lização do Prefeito para que não 
houvesse perda de contrôle dos acon­
tecimentos. E todo êsse acêrto, essa 
admirável experiência passará aos 
seus sucessores e está gràficamente 
espelhada no orçamento plurianual. 

TODOS OS BONS 
CAMINHOS 

CONDUZEM A 
TERRA ROXA 

Quem vê hoje a situação de Terra 
Roxa compreende porque ela regis­
tra tão altos índices de progresso. 
Além da excelente administração 
municipal, o trabalho da coloniza-

A guerra contra a erosão exigiu pesados investimentos. 100 milhões (em valor 
atualizado) foram aplicados 1W assentamento de 4 mil tubos em tôda a extensão 

da avenida principal. 
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Mais um mês e o reservatório 
elevado (em cima) estará pronto. 
O serviço da água 
havia sido orçado por técnicos 
em 490 mil cruzeiros, mas 
o prefeito Vinicio Tortato Sobrinho 
conseguiu um custo 
pela metade e isso com 
a devida reavaliação. . 
Só a caixa está custando 90 mil cruzeiros. 
Em muitos setores da cidade 
ainda se surpreende 
material acumulado, como os can?s_ 
da foto embaixo. para a distribuIçao 
de água à cidade. A água beira _ 
o milagre, pois Terra Roxa a tera com 
recursos absolutamente próprios 
num prazo record de meio ano __ ·_.---.. 



dora - Codal, Companhia de De­
senvolvimento Rural - foi extra­
ordinário, bastando dizer que essa 
gleba era uma ilha de paz em meio 
a uma região fortemente conflagra­
da. O colonizador, Lucílio de Held, 
procurou entendimentos com os 
posseiros, rC;;duzindo as tensões e 
conflitos â mínima expressão. Foi 
isso que garantiu desde os primei­
ros dias um íngr<·sso maciço dP cor­
rentes coloniz9doras, o surgimento 
de uma dai; ma.1, impr;rtantcs fren­
tes de píoneidsmo da atualldade A 
14 de dczunbro cl<-HJ61 foi promo 
vida d<· d!stdto de G 11aira c:1 de ou· 
tubro c1F HW6J a 1J1unlcipl0 pela 
léi 220. 

hmbora o IBGJ<; dr«w uma pr<'· 
visão para 1968 multo baixa c·om 
cérca de 9 8~1ú habltant<·s, s6 a <'am­
panha da vacinação contra a febre 
amarela néstc ano entre ahrll e 
maio aeusfJu um r<!glstro de 00 077 
pessoas. I'o1 essa rur.Ü<; não exage­
ram r,s que esp1~mm urna p<ipulncúo 
no Censr, <•m ancJamr.:nto piu~L 72 
mil pcssr,as com ü mil J'Ja scdt· O 
eleltoradr, 6 ,,utr<; dado 1•xprns1";Jvo 
para quem dPscja tn urna lcWa do 
crescimento: o c·oU:glo passou d<· 
3.101 para 7.53G <·lcltorPS, multo 

Bi!GUt 

NP 

Mats de sets mil e.,colarC's constuuem a população infantil e juvenil da cidade. 
4 946 das e,colas muntctpah, 51 da estadual "Qutntlno Bocaiuva", 59 da parti­
cular, 254 elo Prestclenle Kennedy (municipal). 856 no Grupo Escolar Estadual 
e 300 no rnn,i.~to Nos desfiles c'ss<'s números ganham viela na movimentação civíca. 



Quem não gosta de guardar no seu álbum uma foto da primeira mi.'lsa 
rezada pelo padre Hilário? 

mais que o dobro em apenas qua­
tro anos. 

As facilidades de acesso à terra 
explicam em parte a corrida lá ope­
rada. Veja-se hoje a situação: a 
lavoura cafeeira é a principal, espe­
rando-se uma safra de 400 mil sa­
cas, diante da belíssima e surpreen­
dente florada. No mês de outubro 
uma parte da área produtora sofreu 
a ação destruidora do granizo, mas 
a florada havia provocado tanto 

otimismo entre os produtores. que 
aquela previsão continua inalterada. 
Mas nem tudo é café. Há outras la­
vouras de soja, amendoim. milho, 
trigo, feijão, algodão e arroz. Na ul­
tima safra a colheita de milho deu 
800 mil sacas. Para as próximas co­
lheitas, os técnicos preYêem 300 mil 
sacas de soja, 900 mil sacas de mi­
lho, 1-0 mil sacas de trigo e 1 milhão 
e 400 mil arrôbas de alg·odão. 

Nas eletrões para deputCHlo /ecleral, Ilarolclo Lt•o11 l't•r ,•s ,•11co11trou t'/11 l'lnidu 
Tortato sobrinho o seu mais e/icle11tc cabo t•lelton1l. P,•n•íf!'r1tt1olnw11tt' (49,S'í J 
foi a maior votação obtida pelo governador eleito . .to luclo o sr. Edward Jos, 
Vieira. candidato ll sua sucessão, esta completammte entrosado 110 esqut·ma. 
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Terra Roxa 
da epopéia da 

utopia índio-cristã 
ao processo 
colonizador 

Trrra Roxa é um munldplo ~ 
forll' trndiçio hi.~t,;rlcll, li, do Clllt 
r~tá rpoll\'ia da I"l'J)Ublka incllo·a!,­
tii do ~'culo 16. pol< Ju,tAmen~ ell\ 
lí.rea pt'rlencente ao '<t'u &cn1tõrle n­
cava a ('apital. C'ludad R<"~ Drt (,11.\J. 
n\. ~pois houve o ma ~ cl , 11\­
dlo~ l' C!'pruiliÕi~ l)('lo~ bandelra.ntc,.._ 
~iio H' e:;tlmulou a fiuç;, de c-eie­
no~ ah; o '<fculo 'X.D.. quand "l' 
talou nll nas pro,in1idad..-s um n,l -
nla militar. ,Junto Nm ª" emp 
,1an .-\nl' l' F.sp,.trla. a rupanh1 
"ªt~ t.nranJrim foi ronC('~, 
das lt'rra« QtK' illnt de l? .1 do ~ 

l'Qnla roN (qua..'(' 61.l quihi ,~tns 
dl' didsas). C'om a p-a.ndc i;uern &$ 

l'Onl't',-..>t'.'s rora.m anui das e o Nnh~ 
dml'nlo da qm\.lldad<' da~ lert11., l)N-­

'lX'OII um& c-orrlda. a qual n• fali.\ clt 
documentos ht~l" i• S<" H,and à ba· 
~l' da possr. Tndo a( entrou n u. 
por cau dos IUil:los abitrl • r,:m ,,. 
('('<.•i\o de Tt-rra Ro,a. qut' ers um m.u­
dc tra.nqllUldade, Íi\t'e a atU.I\. u 
roloub.adora C'OO.\ l:tu S de la· 
bro de 19.\6. Terra Ro,a C I ell',-a.4.à. 

traH\s da lei 4.:.rtl.. à e.ate tu "" 
Distrito e em H d<' dexembro dr l. l 
(lei l!l!O) pmhou a su auton ml1 
municipal. O :Hunlcip.lo f I in,ub 
l'm l!7 dl' outubro dt 19(,~ 

l'o--sul um Distrito: s' ta 1-,u 4k 
Oeste. criado pela -Ui 99 de .-l-l-9'-l 

D \DOS FtSlCO~ - Situada li<) 

oeste, a 860 mrlt'O< adma d~ nh°" d 
mar, cllm:\ qurntl' todo o a11 l\t't'I, de 
Sl!S quih\mett'\, • O• ac-ldl'nk< gnl· 
fi{'('I~ mt\l~ r-.-ptt,-ú, , _ iw ~ dl'<:\'l'­
rt•nt.-s do problema \>es...-a t d , t.l· 
I\N\rlo, rtu, iah: Tbs l'arau: \c:u. l' 1• 

Qnlrl e \rrofo Gt11\C:\I, l~tt 1at do 
ll~(n: ,t\btt t)O'(lttlac_'alk) ( \9t,._~\ • - ~ 
habítantl's. O <"âkulo atull-1 ponni. 
- l'enst, ~ai lndkar , Nordrn~d>L, 
Ptt't'h.,, do Pt'\lblema - <' d(' ; ~ nill 
habltantM, rom 9 mil n ,t'<lt• (1 QUt 

,,, l\purou p(lt oca.,blo d:\ ya,· na,'l\n 
geral. rt'ilstrada l'm Abril l' mal<' d 
tt• ano, Nntta ,at,ola. t<'ndo ,tdo •«--" 
dld1\-. (l(\.\lj~ pt',sôA-... 'º r, tlt\~11 ~; 
t'l'gi,tr.., <"h li de l·S-Hl(H ah -"· •• 
fomm as,,l'ntad,,s 9~\';t n•._.•ilfl<'nl~• 
1.1117 ('A."'3IDPnto5 l' 1~\:H ,,,,.,,,, 

l'.COX<nU,\ - .\ ,.,,na nrral ('1111)" 

Pn't•nde e- rl'a dt- SO mil alo.utfrt', dt• 
, idhlo l'ntre !\ mil P"''prki:U- º' r,un 
1\t'l'1\ nH'dla d<" 4 A 10 alo.11t'lre, P''r 
tmh!Ade pn1d11tlu t, 10 mil alllul'lrt" 
na>1 11n,pd<'dadr~ ~and.-, Tt'rras f,'r­
lt'I~ propol"<'lonam -,am, nbundanti.>' 
ti.- <'.aí, ~oja. amendoim. milho. tr~ 0

• 

f<'lj:\o, .,tg-odl\o. arro&, d,lK'n,·oh·l'n :­
• r tambl'm a J1l'<'uó.ria com cllrc• r 
'!.'i mil cab<-ça~ d«- oo,iuos t u01 pn· 
de ttbanho suino. 
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NOVA ESPERIN 1 
FEZ JUS AO NOME 
E GANHOU JOGOS 

Membros do Conselho Municipal de Esportes de 
Nova Esperança folheiam as páginas, ilustradas com 
fotografias, do relatório dos I Jogos RegíonaIS venci­
dos pela representação local. Êles têm a grave res­
ponsabilidade de formar as equipes que em maio do 
ano que vem irão tentar o "bi" nessa disputa. A 
iniciativa dos Jogos coube a Nova Esperança e rece­
beu apoiamento integral do professor Rubens Mar­
chand, diretor do Departamento de Educação Física 
e Desportos, dos prefeitos e professôres de tôda a re­
gião. Participaram da primeira disputa Atalaia, Flo­
raí, Alto Paraná, Paranacity, Nova Esperança. Uni­
flor, Tamboara, Paranavaí, São João do Caiuá, São 
Carlos do Ivaí, Mandaguaçu Pretende-se que no ano 
vindouro haja maior número de municípios partici­
pantes e aumento igualmente de modalidades despor­
tivas que êste ano se limitaram a volibol (masculi­
no e feminino), futebol de salão (masculino). han­
debol (masculino e feminino), tênis de mesa (mas­
culino e feminino), basquetebol (masculino), atletis­
mo (arremesso de disco, disco e dardo), salto em 
altura, distância e triplo, tôdas modalidades para os 
dois sexos) e natação (masculino e feminino). 

Na classificação geral Nova Esperança venceu. 
seguida do Colégio Esta~ual de Paranav~í, Sã~ Car­
los do Ivaí, Alto Parana, Tamboara, Sao Joao do 
Caiuá, Escola Normal de Paranavaí, Paranacity, Ata­
laia Mandaguaçu e Uniflor. 

'Há mesmo uma forte emulação entre as cidades 
para melhorar ainda o n!vel técnico e de o.r~aniza­
ção e ainda de vibraçao popular. o que e impor­
tantíssimo - das próximas disputas. Acontece que a 
inclusão dêsse evento no calendário esportivo além 
de representar uma complement11;ção para .ª forma­
ção integral da person~lidade dos_ Joven~, e~t_imulando 
0 espírito de competiçao e a maior socu~b1hdade,. ela 
fornece maior base para as representaçoes das cida­
des que disputam os Jogos Abertos. 
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----
SUA EXCELÊNCIA, 

O PRESIDENTE CHICO, DA , 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

Se o menino Francisco Escorsin tives­
se continuado os estudos no seminário 
dos capuchinsos nas Mercês é qu~se cer­
to que não seria deputado e __ mwto _me­
nos presidente da Assembleia Legisl~­
tiva mas sem dúvida estaria como hoJe 
dedicando a maior parte do seu tempo 
a amparar gente sofredora em busca de 
remédios, internamentos hospitalares e 
cirurgia. 

A humildade, um traço ~erdado de 
sua mãe aprimorado na rehgiao, é o. que 
mais se destaca no "deputado Chico", 
como o chamam todos os que o pro­
curam. Nada nêle é põse: gosta mesmo 
de cigarro de palha e quando seu carro 
atola na estrada é êle quem dá muque 
por um motivo prático, geralmente pos­
sui mais vigor físico do que os . seus 
acompanhantes. Contam estórias !-11-crf­
veis a respeito dêsse seu modo rustico 
e afável, como o !ato de ler vindo de 
ônibus para. a sua primeira posse como 
deputado ou de ter usado as roupas que 
um padre do interior dá aos paroquia­
nos porque lhe haviam extraviado a 
mala. 

Quem souber disso, entenderá porque 
!az tanta questilo de manter a política 
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de portas abertas no seu gabinete de 
presidente do legislativo. 
- Homem do interior se acanha com 
tanta sala de espera e funcionário ano­
tando nome pra entrevista. Envergo­
nha-se e acaba indo embora. 

1!:le mesmo explica isso. E tem razão. 
Há, porém, um outro motivo: o seu 
desejo de ouvir e dialogar, de tratar a 
todos de maneira igual, tanto a autori­
dade como o seu representado, o povo. 
E quando fazem restrições sôbre o as­
pecto aparentemente paternalista da 
assistência social, o deputado Chico ex­
plica sem rodeios: 

Olha, êsse pessoal que vem aqui 
em busca de remédio, médico e hospital 
não é indigente, embora muitos os en­
carem como tal. São homens em sua 
maioria da lavoura, que dá tôda a base 
de progresso do Estado. Nós procuramos 
sempre encaminhá-los aos órgãos encar­
regados de os assistir, mas a realidade 
é dura, está muito longe o dia em que 
se possa enquadrar tôda essa gente na 
previdência e em outros benefícios. En­
tão fazemos o que podemos para aten­
der 

Sflo 20 ou 30 pessoas dlàrlamente que 
desde às 7 horas da manhã começam 

a procurar o gabinete da presidência na 
Assembléia Legislativa. o impress1ona~­
te é que o deputado Francisco Escorsm 
está a par de tudo: sabe que tipo de 
problema médico o cidadão tem, em que 
chão êle trabalha e assim por diante. 

O presidente da Assembléia sempre 
chega antes das 7. Quer saber a paut~ 
do dia, quem o está procurando: tle e 
francamente das soluções pess~81S.! algo 
difícil para os dias de intermediaçao em 
que vivemos. 

E é assim desde 1959 quando entrou 
por acaso na política. 

Um prefeito marcado 
pelo número quinze 

Um numerologista poderia impre5:SÍo­
nar-se com certas coincidências havidas 
nos primeiros dias de político do depu­
tado Francisco Escorsin: o 15 por exem­
plo. Pois 15 dias antes das eleições, re­
solveu apoiar o general Mário Gomes da 
Silva contra Rafael Rezende que diSpu­
tavam o domínio eleitoral da área e 
candidatou-se a prefeito de Assai. Na 
apuração ficava com 15 votos à frente 
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doll B J)ouco si.ava com 15 otrds do 
rJmdro d lflcndo. Pol na ültlma 

mi.A ren n gnnha por 15 voto . Depois 
tr ano de J)r f lto, candidatou- ,. 

d putndo tadunl, clcgcndo·sc com' 
m vnntag m d 75% dos votos do Mu. 

iJcfplo. Suo. compunha, com caracterls-
1 d pobrC?..ll frnnciscana, foi custca• 

com aub rlçõcs dos amigos. 
M t •ria começado, de inopino assim 

rrclm? Nlio. A origem é mais remo~ 
a. Teve uma rase duríssima como cn• 

xale. Depois melhorou um pouco já 
a. condição dn comerciário. Todavia 

n duas etapas de experiência foram 
mportantcs na formação de sua perso· 

Udade - cm compreender a luta dos 
humildes e a. necessidade de ascenção 
&0cfal por meio do trabalho. Tudo isso 
êlc viveu antes de ser funcionário pú­
bJJco como age1;1te de impostos. Aí nova. 

ente caractcnzou·se pelo colóquio 0 
interêsse cm ouvir bem o que o contri-
buinte desejava para esclarecê-lo e ajudá­
.Jo n? possivel. Através dessas atividades 
11 principalmente da arrecadação viu 0 
drama de uma região imensa do E~tado _ 
a do vale do Tibagi. A luta dos plantado­
res de algodão sem meios de defender 
O!': seus preços e envolvidos pela maior 
fõrç~ dos maquinistas. De sua atuação 
funcional, nascia a compreensão da luta 

queles contribuintes. Que perdiam as 
safras, não tinham meios de financia­
mentos, não contavam com assistência 
técnica e mecânica. 

Filho de lavrador, tinha uma idéia des­
sa contingência com o que vira em sua 
terra natal, Jaguariaiva. Homem sensí­
vel, fazia o que estava à sua mão para 
defender aquela maioria tão prejudi­
cada. Não era, porém, de explosões ver­
bais, de discurseira. Procurava outros 
rumos. E foi assim que como prefeito 
fêz seu nome na região ao brigar pela 
extensão dos serviços de luz e fôrça do 
sistema Paranapanema para o vale do 
Tibagi. Hoje quando se fala no sistema 
de eletrificação, inclusive da área rural 
em Assai (apontado como um dos mais 
perfeitos do Estado), o nome do depu­
tado Chico é lembrado. 

- Que podia, de fato, àquela época, 
um prefeito fazer por sua cidade? O sis­
tema tributário tudo complicava. Quem 
se esquece do artigo 20 que obrigava o 
prefeito, os vereadores, o promotor, o 
juiz, a irem em comissão aos governa­
dores para obter a liberação de quotas 
antigas? 

Dona Aleli dos Santos, assessora do 
presidente da Assembléia, entusiasma-se 
quando fala nisso. Ela viu essa luta de 
perto. E atribui até hoje extrema im­
portância a essa questão da luz. Acha 
que foi o fator que deu nascimento ao 
grande líder da região. 

No <lia a dia de Chico 
uma amostragem de 

noHRa realidade 
Du cmdn 11rupo de 20 pessoas que pro­

l11m1 o 1:11bh11'l1 do presidente da As­
llfl111hlóln, 11 mniorin vni tratar de caso 
11011,:011!, N110 1« tmtn, porém, de privilé-
1ll<1 A. pwh•s~orns e os servidores !R· 
1mnd1hios por t•x< mplo, Dentre ns cnte-
1{01'111. hmdonuis cto Estndo súo as que 
111111.. o pn11•m·n111, Qucrrm nndnmento n 
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Problemas de 
qUlnqUenJos ro con~agem de tempo 
terlor que t~r1: moçoes. É gente do ln~ 
em movimenta:.quela notória dificuldade 
deputado SF!m se n~s repartições e 0 
através de "a.sI'ere da uma orientação 
êsses processos sQoresd para movimentar 
yindlcação de blo uan ° se trata de rei­
mteira, a situaçã co, _de uma categoria 
oitenta um ou ? nao muda. um ou 
atendi~ento milhares, tudo encontra 
de cole ' mesmo quando é pedido 
de sua g~x~ep~tados. e de_ ~refeitos fora 
e o seu info.rm sf.ª dispos~çao em servir 
maneira como ~s1s~o ~lsdtao patentes na 
em seu • umi es o procuram 
cionário !ª?i~ete, perguntando ao fun-
gem dos w os Santos que faz a tria­. casos: 

- O Chico! Preciso falar com êle 
Nao há u ó • humild ma s dentre essas pessoas 

c .es que buscam assistência médi­
t ª e mternamento hospitalar que não 
raga estampada em seu coração a ori· 

~~f;u~e uma área econômica, a da agri-

d O ..;Jt':fe !fe gabinete, Manuel Fernan-
f;S_ aia Junior, mostra como essa con­

diçao profissional tira na verdade qual­
quer aspecto caricatural a êsse tipo de 
atendlme!1t_?, que no rigor técnico encon­
tra. restnçoes dos teóricos do serviço 
social. 

- !1,-assistência é um caminho quan­
do nao há outro na emergência. 

Lembra, porém, que os outros cami­
nhos_. cori:o o do desenvolvimento eco­
nômico, sao perseguidos pelo deputado. 
Tanto é verdade que o fato que o lan­
çou na política - a extensão da linha de 
energia de Cornélia Procópio até Assai 
- representa um tipo de atuação que 
sendo assistencial, tem caráter des~nvol~ 
vimentista. 

E nesse dia a dia do gabinete e das 
ante salas da presidência do legislativo, 
que estão sempre com sinal verde ( o 
que inclusive preocupa os assessores, 
mas é do modo de ser de Francisco 
Escorsin), tem-se uma verdadeira amos­
tragem dos problemas humanos, estru­
turais e conjunturais, de todo o Paraná. 

O advogado e jornalista Elias Thomé, 
por exemplo, estava às voltas com um 
gravíssimo caso de tensão social na an­
tiga fazenda Morungava: cêrca de 300 
famílias lá se encontravam condenadas 
a morrer de fome porque os novos com­
pradores não lhes permitiam cultivar a 
terra, já que sua mtenção era o reflo­
restamento à base de pinus. Thomé é, ao 
lado de Edgar Távora Júnior e Laertes 
Foggiato ( êste com curso da Cepa! no 
exterior), do primeiro time de assessores. 
Estudava-se a fórmula jurídica para re­
solver a tensão e a orientação dominante 
era a de propor a desapropriação por in­
terêsse social. Mas Francisco Escorsln 
não mandou apenas os assessores, esteve 
lá e ouviu essas fam!lins, nconse!hou•ns 
a aguardar e confiar numa soluçao que 
definisse o problema e evitasse prote­
lações de emergência. 

0 caso da professora, o da velhinha 
que procura O hospital, o do agente de 

taxas, 0 dn classe dos cotonic1;11tores -

d em sempre é um dos maiores por-
e qu • ê i r· ta-vozes _ que pedem ass1st nc a man-

ceirn para não entregar tôda a safra . a 
preço vil, os duros embates do própno 
legislativo. 

As grandes batalhas 
do legislativo: 

estatutos e abono 
Afora a eleição do governador reali­

z~da em sua gestão, procedeu a reavalia­
çao. dos_ cargos e funções do pessoal do 
Legislativo. E sob a sua presidência al­
g_umas matérias da maior impo~ia 
tiveram . tram_i~ção como os estatutos 
da _Polícia Militar e dos Funcionários 
C1v1s, o aumento e a paridade para to­
dos os servidores e agora, iniciativa da 
Casa, o pedido de abono de emergência. 

Para o acompanhamento dos problemas 
de ordem política e de técnica le2'is­
lativa confia nos seus assessores. E ~sa 
confiança é que explica o entusiasmo 
que se percebe desde o chefe do gabi· 
nete aos motoristas Maximiano Cardoso 
e Manoel Canguçu; na atuação de Clovis 
de Freitas, que conhece o interior, os 
políticos e administração como a palma 
da mão; na dedicação da secretária 
Maria Elizabeth, de Ophir Souza, José 
Ary Nassifi, Maria Menegussi, João Fe­
lipe Loureiro de Airton Précoma, um 
timão de categoria. 

- "Um timão de primeira", como diz 
Francisco Escorsin. 

Jamais deixa de presidir as sessões 
legislativas. Das últimas matérias im­
portantes que o Legislativo examinou 
foi pre::iso desenvolver uma atuação 
cuidadosa em dois assuntos extrema­
mente delicada: a criação do Tribunal 
de Alçada e a aprovação do nôvo Regi­
mento de Custas Judiciais. 

Como parlamentar, de 1964 para cá, 
apresentou cêrca de 83 projetos, desde 
a concessão de pensões a viúvas, cria­
ção de ginásios no vale do Tibagi, linha 
de energia elétrica e pontes, até o esta­
belecimento de isenções fiscais para 
contribuintes fisicamente incapazes de 
desenvolverem outras atividades. 

Essas iniciativas ora visam categorias 
funcionais, ora regiões ou simplesmente 
um município de maneira isolada ou a 
uma pessoa, mas caracterizam um estilo 
de político: a do que ouve o povo e se 
comove com seus dramas. E que apre­
senta remédios globais quando é viável 
e quando não trata de resolver o pro­
blema pessoal ou local. E é por não fe­
char o ouvido e ser um homem de diá­
logo que sua área de influência cresce 
para outros pontos do norte pioneiro 
(Wenceslau Braz. Quatiguá) ou do Oes­
te. Pergunte-se, porém, qual a sua área 
geográfica e êle dirá: Vale do Tibagi. 
Isso significa: Sapopema. São Jerônimo 
da Serra, Santa Cecília do Pavão, Santo 
Antônio do Paraíso, Nova Améri::a da 
Colina, Nova Fátima. São Sebastião da 
Amoreira, Assai, Jataizinho, Ibiporã. Flo­
resta, Ivatuba, Ubiratã, Guaraniaçu. 
Mangueirinha, Guaira. Terra Roxa, Ipo­
rã, Boa Esperança. Como se vê muito 
além do Vale do Tibagi. :Jê:le fala apenas 
por uma questão sentimental como se 
de fato vivessemos num único vale, tal 
a semelhança que encontra no drama 
do agricultor em luta com a falta d_e 
sementes e de assistência técnica e fi­
nanceira, na luta de todos os homens 
dessas áreas marcadas pela agricultura. 
E tem uma receita para cada apelo: o 
que não puder ser feito de . maneira ge­
ral - que é o melhor canunho -: bus­
ca se o da solução pessoal. que ai e tam­
bém a única saída. 
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A foto dramática foi colhida na BR-116, na ponte sôbre o Rio Tucum quando o caminhão carregado 
perdeu O contrôle graças a um descuido do seu motorista. Neste acidente, não houve vítimas, mas tõda 
a carga do veículo foi projetada no rio. No espetacular acidente da foto ao lado, na Rodovia do Café, 
0 caminhão em velocidade excessiva não poude ser controlado pelo motorista. Desgovernou-se, atingiu 

a traz-eira de um Aero-Willys, e os dois caíram ponte abaixo. Morreram dois, além dos danos materiais. 

Texto de ARA)IIS :l!ILWRCH 

Os 4 milhões e meio de veículos que l'oda1n e1n todo o Bl'asil 
cabem numa única cidade ainel'icana: Los Angeles. 

Enquanto a taxa de aciden tcs no Estado da Califórnia 
aumentou entre 1966 e 67 em apenas 2% nas nossas estl'adas fedel'ais 

patrulhadas c1·esceu em l67é. 
O ü·áfcgo mata mais do que tôclas as guen·as, 

inclusive as mode,·naH. Além dos casos de 1norte instantânea, 
o que conidbui para eleva!' essas cif'l'as é o tl'anspol'te 

inadequado elo fet'ido até o hospital, gel'almente distante da l'Odovia. 
Em 19G7 1no1Tcnun nas nossas estl'aclas fedel'ais 

H99 pm;soaM - 1nais do que os soldados 
da F,ô,·ea I◄~xpedicionál'ia Bl'asilcil'a 1nortos e1n dois 

anos <lc• campanha na ILália, quando tmnbaram 
4!57 C'OmbatentcR, doH quais 37 vítimas de acidentes e1n jipes. 

O que p1•ova que mesmo na g-uc1Ta o tl'ânsito é problema. 
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A 120 km/hora, o choque entre dois veiculos tem O mesmo 
im1::1cto q!;e uma queda do alto de um prédio de 16 andares. 
O F?fque , pela. sua maior presença nas estradas, é o pro­
tagonista da _maioria dos acidentes. Em cima, dois tipos de 
choqu_es fatais. Pela /_rente e pela trazeira dos grandes ca· 
minhoes de car_ga, o tipo FNM e Mercedão. Quase sempre os 

motoristas saem direto para os necrotérios. 

UM PERMANENTE DESAFIO 
As metrópoles do mundo inteiro 

defrontam-se hoje com um mesmo 
problema: o número cada vez 
m~~or de veículos que necessitam 
ut1hzar áreas reduzidas de trân­
sito. São vários os especialistas na 
matéria, incluindo planejadores e 
arquitetos, engenheiros e adminis­
tradores, que têm~se preocupado 
com o pr?blema e idealizado pla­
ros e pr_oJetos com vistas a facili-
ar o trafego e desobstruir as ci­

dades 
u Nas cidades ou nas rodovias, 
fim fantasma representa um desa-

o permanente: a cada dia au­
mentam os acidentes de trânsito 
;r?rtcs e feridos, prejuízos de mi~ 
loes ctc cruzeiros. 
, As soluçoes aventadas são tam­

be111 seml'lhnntes em todos os paí-
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ses: construção de novas pistas de 
alta velocidade, nas quais a capa­
cidade aumentada é ràpidamente 
superada pelo tráfego adicional; 
novos métodos e técnicas de enge­
nharia do tráfego, que se esfor­
çam para conseguir que as vias 
rendam o máximo de sua capaci­
dade. Na Europa e Estados Unidos, 
computadores eletrônicos e circui­
tos fechados de televisão para o 
contrôle direcional de trânsito es­
tão sendo empregados para o con­
trôle de tráfego. No Brasil, os De­
partamentos Estaduais d_~ _Trân­
sito as Patrulhas Rodovianas --­
Fed~ral e Estaduais - e corpos _es­
peciais de patrulhamento de tran­
sito (geralmente empregados nos 
núcleos urbanos) procuram 
improvisar soluções. 

E o problema é bem maior do 
que parece: Ernest Davíes, mem­
bro honorário da Instituição Bri­
tânica de Engenheiros de Rodo­
vias e editor do "Traffic Engin­
neering and Control", de Londres, 
afirma: "O aumento sempre con­
tínuo no número de automóveis e, 
conseqüentemente, o acréscimo 
constante na demanda de tráfego, 
fazem com que, a longo prazo, os 
sistemas mais sofisticados acabem 
por se tornar ultrapassados. O im­
portante, portanto, é a pesquisa 
incessante de novas técnicas que, 
em conjunto e de acôrdo com as 
exigências particulares de cada i­
dade, possam manter atualizadas 
as proposições para melhorar o 
trânsito". 

SEGUE 
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Hbnrnntn no tn•cho Curltlbn Ponta nr,>s­
s11 rornm n•gi~trndo11 26 acidentes de trl\n­
&lto durantr o último m<'s de maio, dos qunls 
resultaram 1 ll fl'rldos l' trl's mortos. A Pa­
i rulha Rodovln.rla Ei,lndnnl, rl'spons!\vel 
prln flscallznçi\o, face no crescente au­
mento do númrro de acidentes naquele 
trerho, tem aumentado n fl ,callzaçüo, a fim 
de rolblr abusos por parte de motoristas 
Irresponsáveis. Como conseqllêncla dessa 
dctcrmlnac;úo. naquele periodo foram autua­
dos 309 motoristas e advertidos 473 O ma­
jor Lenir Gonçalves, comandante da Patru­
lha Rodoviária Estadual, tem opinião idên-
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tlcn r1, do patrulhelro Arnaldo Posselt, 50 
anos, 18 de serviço, chefe da PRF--9, respon­
sável pelo fiscalização nas rodovias federais 
no Paraná. 

00'/r, dos acidentes são ocasionados 
pelos motoristas Irresponsáveis. Apenas 
to,,, podem ser atrl buidos a defeitos 
mecllnlcos ou problemas nas estradas. 

Outro exemplo do problema 330 pessoa3 
morreram ou ficaram Inválidas ou mutiladas, 
somente nos 1 primeiros meses dl!ste ano, 
devido a acidentes nas 9 principais rodovias 
paul!stas. Não bastasse o número em si cho· 
cante, é preciso lembrar que o total de mor­
tos ou feridos graves nos próprios locais de 
acidentes r- apenas pouco maior: 317 

Números como êstcs podem ser citados ao 

longo de tôda esta reportagem: aumenta 
cada dia o número de acidentes, mais carros 
estão circulando a cada mês nas cidades e 
rodovlas e a lrresponsabll!dade continua. 
campanhas sistemáticas de trânsito - com 
total divulgação por parte da imprensa _ 
não parecem ser o suficiente. Não custa 
lembrar: a Imprudência dos motoristas que 
nào observam a sinalização nas estradas e 
desrespeitam as regras básicas de trân~lto 
ainda é a prlnclpal causa dos acidentes rodo­
viários em quaisquer condições de tempo e 
tráfego E o que é pior. nos períodos de 
chuva, quando a cautela deveria ser maior, 
ésses maus motoristas nada fazem para evi­
tar derrapagens nas pistas molhadas e escor­
regadias. Em menor escala, a imperícia 
favorece acidentes. Por Incrível que pareça. 
numerosas pessoas que dirigem nas estradas 
ignoram que os carros devem fazer as cur­
vas em marcha reduzida e com o motor 
acelerado, para que os veículos alcancem 
maior aderência ao :;olo, evitando desliza­
mentos muitas vezes fatais. Principalmente 
quando a pista está úmida, tal experiência 
é Imprescindível 

O EFEITO DA 
VELOCIDADE 

Eis aqui alguns dados que se fóssem 

observados pelos motoristas, por certo os 

fariam dirigir com muito maior cmdado. a 

relação entre a velocidade na estrada e a 

queda llvre de corpos. Quem bate um carro 

a 50 km1h contra um objeto fixo sofrerá o 

mesmo impacto da queda livre de um corpo 

da altura de 10 metros quase do •l' andar 

de um prédio. Se a velocidade. porém, na 

hora do choque era de 80 km h, seria o 

mesmo que cair um objeto da altura de 2S 

metros, ou seja, do 9• andar. A 120 km h, 

o impacto é o mesmo que jogar um objeto 

do 16' andnr: 57 metros de altura. O índice 

ele sobrevivência ó Inversamente proporcio­

nal i\. \'elocldnde - acidente a 80 km •'h, 

35<, escapam vivos; entre S0 e 120 km b, 

upenns 15~c sobreviverão, mus se o veiculo 

estnvn a mais de 120..-;,, apenas 0,25,..., se 

llvru du morte. 

Mais duas ilustrações 
com desastres trágicos 
para os ocupantes 
dos pequeninos Volkszcagens. 
No primeiro. com incêndio 
e no segundo, com choque lateral, 
perigosíssimo para o motorista. 



Os guardas rodoviários do Paraná estão sendo cada dia melhor preparados para a árdua missão de 
vigiar as estradas. Na foto, flagrante de uma aula minfatrada em curso e.<Jpecializado do D.E.R. 

A SAíDA, ONDE ESTÁ 
A SAíDA? 

O atual motorista pode, quando multo, 
ser orientado por campanhas, mas será di­
fícil remover todos os vicios e defeitos. Em­
bora o novo Código Nacional de Trânsito 
proporcione às autoridades exercer um maior 
contrôle. com aplicação de multas elevadas 
e pesada& sanções (inclusive a cassação da 
carteira de habilitação), a esperança está 
na juventude e infância, através de cam­
Panha.s de esclarecimento. 

- Acredito multo na multa, Infeliz­
mente. diz o patrulhelro Arnaldo Posselt, 
chefe da PRF-9, porque ela dói no bôlso 
de quem a sofre. Mas o ideal serla que nós, 
patrulhelros, não tivéssemos que aplicar 
multas, nem atender acidentes e pudf,sremos 
agir apenas como um corpo de auxilio aos 
motorista& com problemas mecbnlcos nas 
ro<fovla! Mas a. real~dade f. r;utra 

.Já <1 engenheiro Cllberto Azevedo, e1,tu 
d,ov, de problemas de Trânsito, chefe do 
8en1,;.o de Slnallza,;ão de 'frânslto da Pre­
feltua de Curitiba, com curSI) nos mrJA, 

cita um <::xtmpJr1 Internacional' 
Nr,3 f;stadr,s Unidos existem triis pala• 

vras cr,meçandr1 c'1m g para resol•rer '' pm· 
blema dr; tráfeg,, de lffí milhões rle velculr,s: 
J,du,•atlt,n, En,clnn,rlng rm,,lhorl:i do5 mr:lo~ 
de comunlca,;ãr; e slnallza,;l'i.rJ 1, e 1•:ntor·• 
cemeat (vurm;ão, flsca:lz"·''ªº'· J•~IJ coI,,ca­
rla, aqui no Brasil, ,, J~nt11r1·nnt11~ nu prl 
rnelro l•1gar para 03 m,1v,rli;t:," veterano • 
Mas a crtanr;a deve ser enslnr,d11 preri11rn<ü1 

desde o curso primário, para urna cr,ndutti 
certa quando for motorista. NoJ gstadr,' 
Unidos existe a JusUra do Tránslto. que ,r, 
não Interfere nos ca~, de multa por e;t,a 
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clonamento por tempo superior tl quantia 
paga no parquimetro. Nos demais caros, a 
multa é remetida pelo correio e o Infrator 
tem dia e hora certos para comparecer pe­
rante o Juiz. Uma pena multo aplicada é 
mandar o motorista para a Escola dos 

Tran3gre11Sores do Tráfego, onde durante 4 
horas êle ouvirá conselhos e discutirá. com 
os patrulhelros o código de trânsito. 

Em Curitiba, se fôsse apllcada esta pena, 
o glná,lo do Tarumã. reria pequeno para 
acolher toclol 05 motorlatas que a receberiam. 

UM BALANÇO FfNAL MUITO TRÁGICO 

Durante o ano de 19611, nas estrridas pa­
trulhadas pelo Corpo de Pollclumento Ro­
doviário da Polfcla Mllltar do I'arunft, foram 
anotadaos 1.911 acidentes de trll.nslto IJu 
zentas e trinta e oito pcsooM morreram 
lnstantll.neamente, ncstc11 acidentes. O ba• 
lanço trágico não registra o número clr,R que 
perderam a vida po11tcri<Jrmcntc, em con11c 
qUêncla doll c11wa anotado1, mu11 o númr.ro 
de !erldo11 elevou 11e a J .HH o totnl de 
veículos slnl11trado!! !oi a.41í8, o que dfl a. rnli· 

d 1 8 vclculo11 Jmpllcadm1 pu r11 cr1d11 
dia e •,' l uns c:111\0fl "li'> de 11clrkntn11 
aeldente a g t 

u n 111, v••lculo: tom1Jr11111m o. 
or:orrJd11~ com r 

, r-d11 rnn t,airunc;on, cr,lh1fto com muro.1, 

de defeitos mecftnlcos# !oi de apenas 164, 
correspondendo a 8,lí por cento do total. 
Todos os demnls Cfll!Oll foram motivados por 
lmpr,rlcl11, de~cuJdr, ou Imprudência dos mo­
torlsta5, que dlllxarnm de cumprir as reil'a, 
dll trl'lnslto. Fato curioso que se constata 
n113 estnthtlcas é 11 ocorrência maior no 
perlodo dnll férl11s e.1COlares, quando moto­
rlatn11 11co~tumr1d011 ao trânsito da Ci.plt...LI e 
du~ principais cidades se aventuram rui.a 

e~tmdas em e"curaõcs. Até agóato do cor­
rente ano nquêle Córpo atendeu 1.480 acl­
d1mte11 de tràn lto rodoviário. 

J•~tutlatlcaa efetuada& pelo lJEft e pelo 
1 'orpo de l'ollclamcnto Rodoviário 11\0ltram 
0 volurttfl rle tr1ífe11u nu principais rodovias 
par11n1u•nlell, um , das causas do aumento 
con ,tnntc de nddentH, 

qu. t,·, /Jri ,wr,rdo rmn os lnq11~rltn1 
11rédlo:J, e ,. lí!I cprJ1~ cu&o, con tatou ae qu,, 
reallz11cJos, ª1 p ~í'l;Jrntr:11 or:Mrldns f'nl vlrtuthl 
0 númem 'u • • ~----------------~=---7 

1!11111 IIJll!I 

J trMc110 CIJl 21 honia 1 
,vo111rn1: 'e 

,•urllHJfl J'1ml.11 r:rn~~n 
f~,ndrlna Aptwar1.11111 
MurlnglÍ A p11r11111n11 , 

1 /Í r•allll''' Mr,ur/10 Mar Ili( 1 - 1 ,Mnrln111\ l'llrllflllVll 

' 

í'l'íJ li AJ1llc,Hllflll ,,,,n,11 • 

,.; de 11cr,1,,r,, com " 
onutlrln " tnl.1 ,li(!) ilo 

l !lfli 

2 121'1 
11 fl!II 

u 1 li trilo 

1 ,:1,1 

1.1150 6.700 
'i 21JO 7.211 
1 12 1.2.17 
:.l. ll\7 2 157 
2.U'IU 2, 1!5i 
3 102 a ltl'l 

Hodovll\rlo l•'edcrnl 

2 :uri 2 355 
2.707 3 O?íS 

, , J tllill J '.11111111111Jlt 
,ur l' 111•1 ---------------G·irl!lhll fJCtn u =-~~ - -

2 1131 
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JÁ FALA 43º/0 MAIS GROSSO 

Norte 46,5% 

Oeste Curitiba 12,3% , 
oeste ai 22,1 

Esta mapa é a•sim mesmo. Representa a divisão feita pelo Trí_b(tnal _ Regional Eleitoral das diferentes zonas em 
que Jot dtvidfrl-0 0 Estado. As percentagens correspondem a. paritcipaçao de cada região _ Norte, Oeste, sudoeste 

e Centro-Sul Litoral, no eleitorado total do Paraná. 

O Paraná, de 15 de novembl'o de 1966 
até igual data dêste ano, está falando mais gl'osso: 

seu eleitorado cresceu em 43%, passando 
ele 1.476.143 para 2.122.091 votantes. A pl'imeira 

conReqü&neia de natureza global foi a reafirmação do 
seu r,ôsto eomo um cloH primeiros eolégios eleitorais 

do país, mantcnclo, a despeito das inovações havidas nos 
crité1'ios ele representação parlamentar 

uma daR mais altas taxas ele participação. 



nora obter tal posição foi Indispensável que se a • ~ umentassP 
A• maneira expressiva, o processo de urbanlzacâo qiie 

O 
•• 

~ .1 • corresse 
(?Sdua!mente a lntegnção através da Implantação de um sistema 

d rodovias e de telecomunicações e tudo o mais Me•m 
• 0 o o rela-

t,vo m1tr.lamento de regiões onde houve forte erradicação cafeeira 
t 6\lbSUtulção por pecuária não afetou a marcha ascendente do 
quadro eleitora:. E Isso por uma razão multo simples: em 1950 
0 grupo etário de O a 9 anos representava, no Paraná, segundo as 
p:evf5ÕeS e levantamentos demográficos, 31,2~',. da população e da 
!a.lxa entre 10 e 19 anos 23.1'/,. Tõda essa massa la se habili­
tando ao dlrtito do voto. Bastava que funcionassem com eficiência 

05 meios de qualificação. Era preciso, pois, que O forte movimento 
migratório que encontrou no Paraná meios Ideais de desencadea­
mento tivesse essa resultante pollt!ca. 

o que se vertflcou e que Interessa particularmente aos 
estudiosos da geografia humana e da sociologia pollt!ca foi um 
aumento decorrente da abertura de novas frentes colonizadoras e 
da consolidação dos polos urbanos. Dai notar-se que é num mu­
nlciplo como Assls Chateaubriand que vamos encontrar a mais 
alta percentagem de expansão dos quadros eleitorais: 297¼, isso 
é de 3.252 para 12.924. Segue-se-lhe o município de Altônla com 
267¼ ao saltar de 2. 519 para 9. 767. Ocorre que para cada caso 
concreto há urna explicação: nessas duas comunidades a onda mi­
gratória não secou. Campina Grande do Sul, na região metropo­
lltana, é outra área que cresceu 176'/4, de 1.678 para 3.364. Ora 
nesse município, ao que se saiba, não há razão para um ingresso 
em frente colonizadora Mas as obras públicas do Caplvarl-Ca-

choelra poder! J 1 . am ust ficá-lo ao lado de um traba'ho de recupe-
raçao e quaJificação em pontos mas distantes. 

Há assim uma conotação própria em cada fenômeno. Mas 
os verdadeiramente expressivos decorrem da manutenção da frente 
pioneira e do desenvolvimento paralelo dos indlces de urbanização. 
li': 0 caso de Umuarama, cujo eleitorado ascendeu de 10 318 para 
27 036 eleitores. 

O desenvolvimento urbano é uma outra caracterlstica Impor­
tante, porque enquanto nas décadas de 40 a 50 a participação da 
população urbana se manteve em 25',,, Já em 1960 ela subia para 
31 '/, E preciso também ter em mente a municlpallzação, outro 
fator importante, na definição do quadro eleitoral. No Paraná 
houve entre 1940 e 60 mais 113 municiplos, o que vale dizer que 
o crescimento atingiu 230', em vinte anos. 

Todos êsses fenómenos são de natureza polltica e decorrem 
da lenta estabilização do rush colonizador E ao observador inte­
ressa a caracterização do eleitorado rural e urbano porque possuem 
aspirações dl versas, embora nas regiões pioneiras o homem da 
cidade seja um egresso recente do campo 

No censo demográfico de 1940 ficou evidenciado que apenas 
14 ';; da população viviam em cidades de mais de 5 mil habitan­
tes. Em 1950 esta relação cresceu para 16,6'., e em 1960 para 
23,3',. A cidade passou, portanto. a decidir mais do que o campo 
em matéria eleitoral também, conquanto o forte traço rural da 
sociedade paranaense faça de suas lideranças porta-vozes preci­
samente de sua economia agrícola e pecuária. 

QUEM MAIS VOTA É QUEM MAIS DECIDE 
Em que medida o processo de qualificação eleitoral altera os 

rumos pol!tlcos de uma região ou de um município? Esta é uma 
guestã.o apaixonante, que foi múltiplas vezes levantada no curso 
da mais recente campanha de alistamento eleitoral. Os resultados 
práticos Já há multo estavam à nossa vista. O norte-paranaense, 
por exemplo, que desde a década de 1940 registra os mais altos 
indlces de crescimento demográfico por área no Brasil, só passou 
a ter um maior dom!nlo do processo polltlco do Estado, através de 
suas lideranças, de 1960 para cá. A eleição do atual governador, 
Paulo Pimentel, decorre em grande parte dessa evidência, o mesmo 
acontecendo com a Indicação e posterior sufrágio Indireto pelo 
legislativo do sr. Haroldo Leon Peres, ambos estreitamente ligados 
à reglã-0 setentrional. 

Nem sempre os lndices de crescimento do colégio eleitor:: 
correspondem aos do Incremento demográfico. E o Paraná 
tra um exemplo: de 1950 a 1960 êle saltou de 2.115.54 7 hab~ 
tantes para 4. 277. 7B3, algo sem precedentes na história brasil~\~ 
mas não foi proporcional o ascenso eleitoral. De fato expllcav - à 
que, nos tempos pioneiros, quando o colono mal se havia ri:~:ém 
terra c,,m o Animo efetivo de ai permanecer, e em face llh 
ª" r,roblema da falta de comunicações, houvesse verdad~ra;a lu~! 
dr: c!vtllzar;/io nos grandes vazios territoriais. Foi, po;iôr' 

0 
lgual­

h<,sttJ para flxar.~e " dr,fender o seu trabalho, do e ç nssou a 
rnr,nte em criar bases de urbanlza<;llo, que O colone~tg de mn­
!r1terr:ll!;rtr-,,(J por 1>0l!t!ca, nilo mais apenas como elcm m ver ncssn 
nr,tmL dtJ~ cabos eleitorais, mas como um Interessado e HO e sobre 
atlvld,We um guporte Indispensável parn o seu progres 
vlv~nr,Ja, 

t dnmenl1• 1t última 
A i,nmpanha de qunllf!caçllo eleitoral, no ª 0 8 ele eleitores, 

11"~ llntlft 11 m1,tn dr• nl!nglr (e superou) os 2 m tJh 
1
~ ertnnclo ns 

trir"int.rc,u tllllfl torto mottvr,çllo nu comunldacle esr~teve cxce­
llrlt;ran,;HK ,. nltvand<HtK pnm o bom combate, ela 0 

h·ritt, r,, ull1lllt,11 
1 1, polltlcn. vlrllln 

M1, trt/J u pl•f'll 1,1,a Jncllfrrr•nteB, lrnp<•rmchvr 5 !lo crlnclorns 
i11u• " h111n•nt,, ''" ••lt•ltorndo ltnhn conseqllPnclns ::• m11ls o col~ 
11'1 rir1,1·t:tll, do d•Mmvolvlm<•nt.o dus comunldaclrs. ~ e e ~,,, pnrtl 
111" •IMt.1>r11J nn11 Jlf!nl/11•11 flJ)(•nn:1 1•J1·rrwnlo d<• JJT''\\ 0 lncllres dr 
Plt•h•;t'u, 111,, r1i,1•l II\IJ■ e> r<•Klttt.ro ,,,,t.nllsLlro de n os Ir. organl 
t1111,tllt1'íl/•n1> Rft/J 11•v1•i11111m· d1, q111• fllrll111K suprrl.orrsl ',,-11 rom11 
r. n ' - drtrrm 1111 '"; " ...-,r·Jal ffttno st11do rt1,·11111:1ul11• por 111111t 80 ,,1t1ILornl 
11hlhit,,, A lf.111 Clbmo a nN·1·5Nld111lr de ,·unJu,c~r O ron O tllllKllÕR· 
1•1111111" <l1-tm,11rMl1·u 'anu 1l0<·11m1•nlM tmllsprns~v,,Js pnrn 
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tico e o planejamento. Afora isso há uma série de estlmulos liga­
dos à participação em fundos tributários que são distribuídos con­
forme a população e as decisões pollticas mais corrtqueiras de­
pendem do grau de vitalidade eleitoral do município. 

ÊSTES AQUI AUMENTARAM 
EM MAIS DE l00o/o 

Embora a significação do aumento percentual seja relativa 
ao porte do colégio eleitoral, ai estão, sob o ponto de vista exclu­
sivamente estatlstlco, os municípios que aumentaram em mais de 
100% entre 1966 e 1970. São municlpios de diversas zonas fisio­
gráficas e todos êsses registros têm importância na medida em 
que se os analisa sob o ângulo da economia e das características de 
cada região. Vejamos pela ordem: 

Assis Chateanbrland . . • , • -, • • • 
Altõnla , , , • • • • • · 
Sertnncja , , • • • • • • 
l\larllnz , • • • • • • • • • • • • 
,Jn.plro. .... , · · • 
8. João do lvtii .. , , • • • • • • • • • • • • • 
(1nmpinn. Ornn<lr do ~nl ... , .. • 
Xtim brll . • • • • • ' • • • 
,;, Pedro ,lo Pnmnt'L • - - • • • • • • • • 
J\li.rlrL ]lelenn • • • - • • • • • • • • 
l • nnmrnmn. . 
(iolo-Ere . 
Pôrlo Rico . , , • • 
Ortlgnelm . . , , • 
l'nrllUCLVlli . 

J1"'or1nos11 do Oeste 
'-· Mll(nel do IKIIR\'11 
,Jnrclhn Alegre 
('erro /\znl 
Pn.lutlnn. 
(l1t11rnuln,,:u 
11,(llllfll\'U 

' ............ . 

l◄:nfins l\lM'(lllt'R ... '. ' .. ' ..... '. 

1966 

S.252 
2.519 
1 206 
1 890 

952 
2 973 
1 678 
l.667 

543 
2.523 

10.318 
5 .4-57 

955 
'! 349 

19 832 
S. 15G 
2 450 
3 715 
l.84:i 
.S 675 
S.160 
l 57-l 
2 890 

1970 

12 924 
9 767 
4 041 
5 659 
2.798 
8 669 
3.364 
4.407 
1 .43-l 
6 6:iO 

27.036 
13 758 

2.321 
5.397 

13,362 
6.8'!0 
5.227 
7 89'! 
S.514 
9 759 
6 526 
3.206 
5.857 

% 

297% 
287% 
235% 
199% 
193% 
191% 
176% 
16-lo/c, 
164% 
163% 
162% 
152o/o-
14S<% 
129% 
118% 
116% 
113% 
l12% 
109% 
108% 
106% 
103% 
10'.lº,;, 
SEGUE 
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ele.:~o.-:s.is :-- ,-eja aç :.n CC-=:lO es:.ã o se:.i =u:11ci;::o e ~ :10 gue 
:;ioc.e === pa_-s .::::elliorar a s:u3 :;x,s:ç-ão. 

ZOXA DE CCRITIBA 

l\Innidpio 

Cuntibs . . . -. . . . ...... 
São José àos ?.ccilais - ... 
Campo La.."go . . . ... 
A . .-aucári..a 
Pinup.a.ra 
AlmLrante Ta.-nandaré 
Colombo 
ruo Branco do Sul . . 
Bocaiúva do Sal 
Mandll:tuba 
Cerro A.rol ..... - .. 
Campina Grande do ;S;;l . 
Adrlanópolis 
Tijucas do Su... .. 
Balsa Nova 
Agudos do Sul 
Qu-:.ro Ba= 

TOTAL 

Lapa 
Rio Negro 
São Mateus do Sul 
Contenda 
Quitandlnha 
Pien ..... . 
António AUnto 

.. .... 

......... 

Campo do Tenente .... . 

TOTAL ......... • 

30 

Eleitondo Yotes nllidos EJeiforsdo 
em e nulos em para 

u-11-66 1s-n-66 u-n-:o 

200A';2 
S.211 
5 .. ~!? 
5 130 
·L39. 
--1 .. 599 
4 ,,.,,, 
S.'15 
3 39, 
2.625 
l ·45 
l 57, 
2.265 
1 959 
1.577 
1 i56 
1.334 

~~..,. "-!:l 

... t,.:,9 

5 ,11 
5 i2H 
2 306 
2 157 
1 44-l 
1 217 

9~1 

lô, -! '" ~" 
f .. o5ô 
7 .. ti.=-
4.fll3 
3.õi4 
3.!163 
3 ;.:s 
~ 001 
2.,11 
2.410 
1.6iô 
1 215 
1.735 
1 ,,~ 
1 463 
1.590 

009 

217 610 

7 3-lS 
5 064 
5 Hl 
2 U9:! 
2 O 1 
1 402 
l 2-l 

!ll 

:.ol.S25 
1~ .. ~o3 
12 OS1. - l~l 
e -:s 
o ~l 
5 35; 
4.ôiô 
·l.051 
3 6-U 
3 51-l 
3.364. 
3 02S 
2 5-15 
2 030 
1 991 
1 ~-' 

sn 952 

10 62() 
.., 099 
6.910 
3 2-t2 
s.002 
2 012 
2 004 
1 s.,1 

zo:x.!. I.JTO&U. 

P.L-iu:..s._.:-.:ã 
-~:= 
.:\I~~:.es - .. - ........ - - ......... -
G:I::i..-s~':ls ...... - .. - . . 
G:..S?S~-ec:s'!::3 ......... . 
JJ:3;.:..~;:s 

TOTAL 

P=:a ~ .......... . 
1'1"3.!p,D:-â .... - . . . . . . . . 
Ca:::::;,o )k::..'"ã.:, . . . . . . . 
Go.o-E=e 
Te-~ro ~~- .......... .. 
Pi,a..~, 
C.a.,,--:..-o . . . 
P:-.:.de.."l :..S;iol:s 
l 7:ilr.! :ã • 
:::- ,"'\ J - •• 
""' \."O .. o.a.:, d:t 1n! ...... 
J!lnfun Al~ 
PsL-ne!~ ~-~ .. .. ........ 
Con~ n.'ún.'us 
Jar~ôp._.4!s 
Imb,:.!'1"3 
Tib!I;:-: 
Resel'Ya 
Baroo;;a ~~ • 
São Jeronun t!;\ Se~. 
). ( L"Ü ll!l 

~! reira S;l~ 
Pirai do Sul 
Ortimteira 
:\ f lUll 00ft' 
C.atnJlln d La. 
J :::uartaka • 
'Palmllal 
Xo ::'.antu 
Fenb;: 
-:'àndldo d~ \ breu 
\. Ur\U\ 

fiUlt E.:l. Ilia d, ~\ão . 

:!5 .~ 
4. 45: 
4 4:;4 
- ~5 

fl s~ 
lS ~ 

5 -15-
~ Soo 

s 3lõ 
ô -5-¼ 
~ ::5[ 

: ~:-s 
s .. 715 
- ,sr. 
õ 
-l s_.s 
' :.ô.: 
3 .. !!1-4 
s .. :73 

-t 1~ 
~ 349 
S6o.. 

.5~; 
S 4 '; 

673 
l ,,3 
21m 

n;-1 
' t"l 

~,.l)7ó 
!! s-;; 

1 ~!:) 

:. ~ 
.J i:-~• 
:. ~~ . 

\ 



lio JoAo do Triunfo •••• 
, r,u1oel Ribas •..••••••• 
IplrallS9 • ·' ••• '' ''.' •• ' 

Tll,,ot.l • ...•••••••• 
sto. ft,ntônlo do Paralso •• 
ll't1i • • • • • • • • • • • ·' • • • • • • 
Ronc11dor • • • • • • • • • • • • • • 
1ret.ama .......••••.••• 
põrto Atnazonas .••••••• 
sapoperoa ......••••••• 

TOTAL .... , .. ·. ··. 

2.760 
2.143 
2.357 
2.123 
1.836 
2.110 
1.854 
1.582 
2.043 
1.502 

210.971 

ZONA SUL 

i;nJão da Vitória 
Irati ...............•.. 
RebOuças .... , • , . , • •, •• 
Jltallet ....... , . • • • .••• , 
Rio Azul .... •., .. • •••• 
Teixeira Soares ••.•••••• 
eruz Machado .....•... 
Bituruna .......••.•.•• 
General Carneiro 
Paulo Frontln ....••.••• 
Paula Freitas ....•••••• 
Pôrto Vitória .......•••• 

TOTAL 

10.690 
11.473 
3.334 
2.956 
2.736 
2.529 
2.347 
1.964 
1.930 
1.40·1 
1.163 
1.060 

43.586 

ZONA OESTE 

Guarapuava . . . . . . •.••• 
Cascavel ..... . 
Toledo ..............• 
Mal. Cândido Rondon .•• 
Assis Chateaubrland ...• 
Laranjeiras do Sul ...••• 
Palotlna ..........••• 
Foz do Iguaçu ........• 
Medianeira ...........• 
Gua[ra ............... . 
T,·rra Roxa .........••• 
Corb1:11a . . . . . . . . . ... . 
Formosa do Oeste ...... . 
Guaranlaçu .......... . 
Santa Helena .......•.• 
Matelãndla ..........•. 
São Miguel do Iguaçu ..•. 
Nova Aurora ....... . 
C1•u Azul ..........• 
Catanduvas .......... . 
Capitão IP-ônldas Marques 
J•tnhão ............... . 
CampOJi Novos ........• 
Inácio Martins ........ . 

'J'<J'J'AL 

l· r&rH:lr.w Beltrrw 
~ato Branco ........... . 

alto do L.ontrn . . . . . .. . 
Coronel Vlvld" 
l'alrnaa .. • • • • • • • • • l ............. . 
li IO[s Vlslnho. . . . ......• 

( 
nnto A ntc'>11l0 . . . ..... . 
'llJ)R111•rn1L 

Jr.nflaa Mlll'l]~l'II. .. .. • .... 
H/lo .Jollo ••••••••• 

C'hoplt\zluJ{~ • • • • • • • • • • • • 

Clevfllàndta .. , : : : : : : : : : 
1'1unnlto 
Mn1·111~h•tro • • • ••• , • • •••• 

Bnntn h,nbt•l ~1~· C)~11i.~':.: 
lte11l1•1.,, 
Mnn1@•1t·in1;n • • • • • • • • • • • • 
B11rrncl\o • • • • • • • • • • 
l 'tlrnln <.lu ()1•~l~ ••••• 
H~rrn \Ct'll<:11 , , , : : : : : : : : : 

NP 

19 971 
12.318 

9.994 
8.960 
3 252 
7.420 
4. 675 
5.085 
5.894 
4.278 
3.889 
4..257 
3 156 
3.160 

5.140 
2.450 

2.108 
2.376 
2.992 

1 .815 

113,190 

9 113 
8.0H2 
5.287 
'1. 91'1 
'1 900 
r; o:\8 
r;. 1:rn 
3.912 
2.890 
2.7112 
:1 .oor, 
:i.870 
:1.102 
2. 711 
3,816 
2. oa:1 
2 720 
2.09ll 
a 2a·• 
2 !)10 

2.520 
1.848 
2.250 
1.84.8 
1.180 
1.995 
1.352 

960 
1.779 
1.175 

171 200 

8.829 
10.572 

2.996 
2.650 
2.523 
2.251 
2.065 
1.874 
1.435 
1.281 
1.063 

950 

38.484 

17.191 
10.754 
8.354 
9.269 
2.863 
6.263 
4.196 
3.741 
5.273 
3,507 
3.191 
3.590 
2.425 
2.535 

4 183 
2.120 

1 74.6 
2.416 
2 474 

1 363 

97. 4!'14 

5.748 
7.099 
4 178 
4. 127 
:i. 911 
4 079 
4.438 
3 368 
2.0-14 
2.211'1 
3,r,28 
3.062 
2. 0:1:1 
1.1102 
:i. Ol'i 1 
2 :,o:i 
2 080 
2 tO:'> 
2,81'i7 
L. 771 

3.074 
3 019 
3.037 
2.965 
2.777 
2.683 
2.661 
2.574 
2 043 
1 484 

305 923 

13 060 
12 555 
4 011 
3 492 
3 304 
3 115 
3.077 
2.577 
2 538 
1 693 
1.494 
1.332 

52.248 

29.279 
20.935 
16.504 
14.409 
12.924 
10.658 

9.759 
8.256 
8.190 
7.636 
7.535 
6.894 
6.820 
6.526 
5.554 
5.552 
5.227 
4.721 
4.480 
3.845 
3.515 
2.897 
2.060 
1 896 

206.072 

16 606 
12 357 
10 018 
8.705 
7. !181I 
7 332 
6 917 
ú.!l79 
r, .857 
li 381 
1'i :121 
1'i :10·1 
r,,007 
t !lll2 
,1 .HUO 
,1 r,r,u 
,1 :ln·1 
4 21fl 
1 or,:1 
1 003 

Vere 
Ampere·· • • • • • • • • • • • 
ItapcJaro. d~· Oest~ • • • • • 
Sn\gado l•'llho ' •• '' ' 
~ilo Jorge do Oes

0

t~ • • • • • • • 
Vitorino • • • • ............. 
.Mo.rlópolls . . . . . . ... 

TOTAL 

2,l'i51 
2.610 
2.361 
1.611 
1.89:i 
1,87!1 
2.289 

99.626 

2.112 
2.337 
2.052 
1.486 
1.726 
1.524 
1,863 

80.331 

3,700 
3.567 
3.551. 
2.812 
2.602 
2.219 
2.079 

lr\4.617 

NORTE PIO:'lEIRO - JU;GIAO ,JACAR~ZINJIO 

Jacarczlnho 
Sto. Antonio da 

0

PlaÚ~o. 
Cambcm\ 
Ibaltl 
Siqueira. Campo5 • • • • • • • • 
Andlrá 
\Venceslau Braz ..... . 
Ribeirão do Pinho.! . . . . . 
Novo. Fátima 
Cnr\ópolls ........ . 
Ribeirão Claro ....... . 
Tomazlna ..... . 
Joaquim Távora ....... . 
Ito.mbo.ro.cú. 
Abatlá ...........• 
Japlro. . . . . . . . . . ... 
Pinho.Ião ...........••• 
Jundlal do Sul ......... . 
Sil.o José da Boo. Visto. 
Quo.tlgul'i. . . . . . . . .... 
Conselheiro Malrlnk ..••• 
Salto do Itararé ..•• 
Sant' Ano. do Itararé ...•• 
Jaboti ...•.•.• 
Barro. do Jacaré .....••• 
Guo.plramo. . . . . . • ••••• 

TOTAL 

9.786 
6.0·13 
9.069 
l'i 384. 
5.201 
4.608 
3.599 
3.40·1 
3,705 
4,305 
4,6:,3 
3.744. 
3.383 
2 706 
2 091 

952 
1 868 
2.331 

854 
1.864 
2.160 
1.676 
1.254 
1.22-1 

734. 
588 

87.186 

8.280 
5.010 
6.628 
4.238 
4 443 
3.732 
2,96·1 
2.934 
2.89·1 
3.598 
3.262 
3 265 
2 760 
2 064 
1 494 

756 
1.597 
1.652 
1.164 
1.557 
1 810 
1.456 

774 
918 
609 
476 

70.335 

NORTE NOVO - REGL\0 LO~DRINA 

Londl'lno. 
Apucaro.na ......••.•••• 
Arapongas 
Roll\.ndla. .•.•.••• 
Cornéllo Procópio ...••••• 
Bandeirantes ...•••••• 
Co.mbé .. , ••• , ••••• 
Iblporil. ..........••••• 
Assai ..... , , • • • • • • • • • 
Astorgo. •••••••• 
Porccatú 
santo. Mnrlo.no. 
Primeiro de Maio •.••••• 
Faxinai ..... • • • • • • • • • • 
Jnguapltil. ....•••••• 
Bel!\ Visto. do Paro.ISO 
Colorado , • • • • • • • • • • • 
Uml ......•• 
serto.nópolls 
CL•ntenárlo do Sul • • • • • • 
!',IMll(mdla do Sul • , , , 
norrnzópolls • • • • • • • • 
t ;ro.ncles Rios 
Alvomdtt do Sul 
Jntalzlnho • • • • • • 
cuarncl • • • • • • • • • • 
Sertnnejn • • • • • • • • • • 
cnmblrn • • • • • • • • • • • • 
::,nnta F.S • • • • • • • • • • • • • 
J,1'1)polls .. • •" .. ·" • • • 
Ctillft)rnltt • • • • • • • ' ' 
itnncho Ale1,1rt• • • • • • • • 
t•'lorcslúpolls 
J Rlll\rlll;ll • • ' ' ' ' ' ' ' ' ' 
::,11nto lnr\rlo . , • • • • • 
1,u plonópolls • • • • • • • • • • 
1tn11u11Je • • • • • • • • • • • • • • • 
Hilll Sebnslh\o do. ,\morelr1i 
Mt1nhó:1. de Uello • , • • • • • 

45.970 
15.962 
14.096 
13.472 
14.261 
7.582 
8.683 
7.264. 
6.739 
7.198 
9.650 
5 4.18 
56H 
5.006 
5 110 
6.596 
4.105 
6.493 
6. 123 
4.303 
4. 023 
3.3H 

2 l>33 
3 9~3 
3 .82·l 
1.206 
2.820 
2,!íll 
2.76:'l 
2.391 
3 .:l!íO 
:!,!lO!l 
1.i'i7 l 
2.011 
2,601 
2,013 
2.602 
2.090 

33.513 
11.99·1 
10.U7 
9.95·1 
9.633 
5.616 
6.233 
5.574 
4.781 
5.H6 
-l.961 
3.968 
3 .02·1 
3.701 
3..l99 
4 .279 
2,572 
3.512 
3.193 
2.996 
3.337 
2.668 

1.807 
2,111 
2.192 
1 6i9 
2.308 
l. 6112 
2.081 
1.766 
2.0·1~ 
1. 7-17 
1.6H 
1.39~ 
1,680 
1.296 
1.612 
1,336 

12.097 
10.295 
9.957 
7.649 
6.710 
6,517 
5,837 
5.598 
5.583 
5.577 
5.•133 
4.867 
3.801 
3.300 
3.050 
2.79!! 
2.548 
2.486 
2.301 
2.20·1 
2,053 
1.770 
1.333 
1.332 
1.253 
1.094 

117,413 

67.577 
23.548 
19.275 
16.288 
15.359 
12.639 
11.933 
9.874 
9,780 
9.-Ul 
9.098 
7.710 
7.690 
7 ,,155 
7,031 
6,811 
6.689 
6.538 
6 .19 l 
6.291 
5,800 
5,271 
!",, 137 
1. 792 
U126 
,i,333 
LOH 
l.037 
3,885 
3,864 
3.82:\ 
3,170 
3.207 
3,206 
3,Hí3 
3 09·1 
2 970 
2 068 
2 903 

SEGUI! 

:n 



R nhora ela Graç 2,•1!i0 1 436 2,8i9 Arni-11 2.778 l.476 1. 091 ta 2.468 1 .259 2.664 <llA 2.948 l .924 2.628 ·• .... .. .. .. . . 1 .866 1.253 2.460 m . - ......... 1 430 l.li7 2,394 m<,nc da Oollna 2.31l9 1.616 2 .192 ln .. . .. . .. ... 2.206 1.423 2.086 1ltl\ lva ....... 2 007 1.167 1.953 ..... 
Flôrlda .... 2 372 1.057 1.946 . ... . . .. . . 

TOTAL ........... 270.281 186 707 366.011 

• 'OltTJ•; OVlSSI:\lO - REGIÃO )lARINGA 

farlngã .............. . 
Iporã ................ . 
Nova T'Ã\perança . . . . . .. 
Cruzeiro do Oeste ..... . 
llfarlalva . , ........... . 
,Jandaia do Sul ........ . 
Mandaguari .......... . 
Tl'rra Boa ............ . 
:Mandaguaçu .......... . 
Araruna .............. . 
T'eabiru ............ . 
São Jorge ........... . 
Floral .............. . 
Engenheiro Beltrão .... . 
Tapejara .......... . 
São Joaquim do Caiuá .. . 
São Pedro do Ivaí ...... . 
Doutor Camargo ........ . 
Bom Sucesso ......... . 
Itambé ............... . 
Tuneiras do Oeste ...... . 
Paiçandu ........... . 
llfarumbi ............. . 
Santo António do Caiuá .. 
Unlflor ............ . 
Kaloré ................ . 
Quinta do Sol .......... . 
Ouriwna ............. . 
Floresta .............. . 
Jvatuba .............. . 
Atalaia .......... . 
Cruzeiro do Sul ....... . 
Presidente Castelo Branco 

TOTAL 

35.212 
7.498 

10.837 
8 656 
7.496 
5 441 
7.072 
8.865 
5.668 
6.280 
7.074 
6.240 
4.539 
5.661 
3.082 
4.591 
3.261 
2.277 
3.041 
3.911 
3.855 
3.636 
2.270 
4.076 
2.905 
2.104 
2.380 
1.833 
2.171 
2.621 
1.873 
2.023 
1.665 

180.114 

28.400 
5.325 
6.989 
4407 
5.983 
4.248 
5.060 
3.992 
3.398 
3.367 
3.491 
2.826 
3.016 
2 877 
1.873 
1.936 
2.106 
1.666 
1.976 
2.623 
2.304 
2.598 
1. 768 
1.837 
1.670 
1.873 
1.169 
1.435 
1.449 
1.749 
1.241 

951 
1.197 

116.800 

NORTE NOV1SSIMO - REGIÃO PARANAVA1 

Paranava[ ............ . 
Umuarama ............ . 
Clanorte ............. . 
Alto Plqulrl .......... . 
Altonla. ............... . 
Loando. ............... . 
Santa Izabel do Iva[ ... . 
St11.. Cruz do Monte Castelo 
Hondon ........... . 
Mnrfa Helena ......... . 
Alui J'ara.ná. .......... . 
Pérola ............. . 
Terra JUc:a ............ . 
'f'll m!Joa ra. . . . . . . . . . . .. 
,IIIJIUrd .•... , , , •,.,, • ·, 
1'11rolao do Norti, ....... . 
fc:trAlm1t .............. , 
T11ptm ............... . 
JndJ11n6poJ11 ........... . 
NuvA Ollmf)lll , , . , , , , , , , 
Jll rlt. • , , • , • • • • • • 
tlullltllÇII , , , , , , , , , , , · 
Q11<!r ncln a,, Nort 
NOVA I.Ondrh1n • • • • • • • 
•11mhré , • , , , , • • • • • • • 

('!(l11dn f:1111rh • • • • • 
0 ri ctr, ll'tll . .. ... 

l'ArA111t('lt\l • • • • • • • • '' 
AAo 'l'Omt\. •' ••• , 

19.832 
10.318 
12.045 
5.818 
2.519 
5.153 
4.779 
4.148 
6.620 
2.523 
7 .141 
3.475 
4.327 
3.89/'í 
:l.600 
4 338 
3 900 

:i 210 
:i.21í:l 
2 r,r,o 
4 02:1 
l 007 
H ~40 
~.r1ur1 
a,71\H 
/1. ll 111 

10.845 
8.185 

10.338 
4.396 
2.363 
3.731 
3.262 
2.111 
5.070 
1.882 
4.430 
3.109 
2.532 
2.266 
2.623 
2.888 
2.701 

2.474 
2.270 
l 680 
2.001 
1 , ll'í2 
O.t:IO 
1,701 
2 :mo 
2 ªºº 

52 364 
14.789 
14.320 
13.165 
9.740 
9 037 
8.401 
7 640 
7.489 
7.352 
6 545 
6.340 
5.603 
5 549 
5.323 
5.098 
4.437 
4.410 
4.337 
4.318 
4.278 
3.950 
3.589 
3.494 
3.102 
3.024 
2.708 
2.668 
2.481 
2.460 
2.345 
2.048 
1.764 

234.168 

43.362 
27.036 
21.387 
10.346 
9.767 
8.978 
7.416 
6.957 
6.746 
6.650 
6 609 
6.511 
6.010 
5.687 
5 446 
5 434 
5,065 
5.047 
5.045 
4.710 
4 503 
4 491 
4 437 
4 .421 
1. 1107 
4 :mo 
4 or,2 
:1 R2H 
:i 72:1 

Amaporã .............. 2.588 l.63; 
2.925 1 a Qe InaJá ............. 15 2.6'35 2 068 a Guaporema . . . .. ...... 

955 2~ Pôrto Rico .... ....... 703 
Diamante do Norte ...... 1.159 i ~ 2 

1.369 2 Jl$ Planai tina do Paraná ... 1.201 
881 2 JJt Paranapoema .......... 4.37 

Nova Aliança do Ivaí ... 1.255 550 1 
1 Marilena .............. 
1 C7 543 São Pedro do Paraná .... 4.29 
1 u. 1.002 658 Mirador ............... 
1 Jardim Olinda ....... 605 359 

Itaúna do Sul 1.315 854 1 lit .......... 
1. --TOTAL ............ 15.808 107.085 --267.53{ 

CURITIBA É O MAIOR COUGIO 
DENTRE OS MUNICíPIOS 

Na região metropolitana apenas Curitiba possui um CO!é&l 
expressivo. iNa relação geral verifica-se que as cidades-satéui 
como São José dos Pinhais e Campo Largo possuem regist"­
superiores a 12 mil votantes cada uma. Ocorre que o tipo de de­
senvolvimento do primeiro planalto tende a concentrar-se na Cl· 

dade polo tendo como sub polos núcleos que tenham alguma vo­
cação industrial, Já que a agricultura é precária na região e con­
serva caráter de subsistência. Eis os dez maiores colégios elei­
torais por municiplos • 

l" Curitiba . 261.825 
2º Londrina. 67.577 
3º Maringá. 52.364 
4º Ponta Grossa 48.336 
59 Paranavaí . 43.362 
6º Guarapuava 29.279 
7º Umuarama 27.036 
8" Apucarana 23.&!8 
9º Cianorte 21.387 

10º Cascavel 20.935 

Total 595.649 

RESULTADO GERAL DA ELEIÇÃO 
REALIZADA EM 1966, PARA 

DEPUTADOS FEDERAIS 
Eleitores inscritos 1.476.143 
Votos válidos 1.085.013 
Votos nulos 51.110 1.136.123 

Votos em branco 
Não comparecimento 

-000-

Eleitores inscritos em 15-11-66 . 
Eleitores inscritos para 15-11-70 

135.805 
204.215 1.47a.143 

AUMENTO (equivalente a 43%) 



O ponto de vista da Associação Paranaense dos e,; d 
_çó deve exportar produto de l.ata qualidade ra nã~ ores de Zebu é o de que 
em nome de inter~sses comerciais tmediattstt.:1 a nossade~~~~lizar s no Exterlo_r 
/ôsse, para que estimular a pecudria em alto' nfvel técnico e 1~~m ea ª!~m n~o 

de custosas exposições? ulaçao 

GUERRA ENTRE SIGLAS DO 
GIR E DO ZEBU PROVA SÓ 
A MATURIDADE DE LOANDA 

Estourou uma guerra entre Gir e Zebu 
em nosso Estado, embora aquêle não 
Passe de um zebufno também. Ocorre 
que a entidade dos crlndores de Glr do 
Bra_.Jl atacou a Associação Pnranaense 
dos Criadores dl'.I .Zc•bu, que congrega 
Produtores do noro,•stc e que em apenas 
meses de exlst~ncla promoveu 11 III Fei­
ra do Anlmnlz, <l a II • J•'estu do Peão 
em Loanda e lançou nlnda o "Loand11 
Jornal", especializado 1•m pr•<'.Uárln. O 
atrito entro as duas ap1m11s ri,v<!lll o 
grau de ebulição da economia p1•cunrl11 
E Que a A.~soclação dos Crlndor<•s d1• 
Glr do Brasil t<-m defendido o ponto 
dP. vista do que o pais deve c•xportnr 
urna faixa lnfc•rlor dr. gado que nuo :;edn 
Justo l1•var nos matadouros e que nno 
POdr•rln sor 11prcsentnd11 <'m mostrus. O 
Sr J • os(! Mário Junquclru de Azev<•do, dn 
entldude de Lo11nd11 nchn que ~ssc• pon-
to ct ' 11 vista ~ cio um prlmnrlsmo por ele•· 
lllnls nvlctcnte lm1•cllntlstn e d1•.sonl'sto, 
nlé ' lll ele a médio pruzo reprPsc•ntnr umn 

desmorallznção de produtos nossos no 
Exterior, no caso o ParaguaJ. 

Mas a polêmica velo apenas revelar 

0 grau de maturidade conqmstado pelo 
omprcsarlado de Lonndn; enfrenta com 
altivez os problemas da classe, dialoga 
com a área. técnica., tem tido contactos 
com 11.ulorldndcs mlnlsterlals, !êz pro­
moções espetnculares como '' dn. _mostrn 

0 11, festa. do peno em colnborni;no com 
us nutorldndes mun!C'lp1ils. 

Atuando assim coordtmndanwnte com 

d Pl\bllt•o em qunlq1111r dos seus o Po or , , 
Ap( 'Z l'lllJJf('('llclCU tnmbém pn· n(vllls, a , ' 
t 11S Promo~•ões d<' Julho em rnlt•lnnwn 1' 

• 1 111 Provn cll' Gnnho d1• Peso r,oanc 11 u 
do Pur11nd. lt 

() tempo de exlstencla - o o Ern pour . d 
. lncmnpletos Jn possui m111s e 

mest s sodaclos o contn com um nd\rvo 
200 ~:vel de rt•nllzn,õPS e pstli njuclan­
uprec de 1.onndn 1\ manter l\ 

do n Pn•Cclt'.;~::dll como um dos mnlo· 
mlstlc11 cln_ e <•cunrlos do Estmlo. 
rl's ct•ntros pt 

O TRANSPORTE MAIS 

RAPIDO ENTRE SÃO PAULO 

E NORTE DO PARANA 

ENCOMENDAS ENTREGUES 

EM 

24 HORAS 

TARIFAS BAIXAS E RIGOROSA 

OBSERVANCIA DOS HORA.RIOS 

DIARIAMENTE 

DE SÃO PAULO PARA 

OURINHOS - CAMBARA - AN­

DIRA - BANDEIRANTES - SAN­

TA MARIANA - CORN:mLIO PRO­

COPIO - LONDRINA - CA.MB:m­

ROLANDIA - ARAPONGAS -

APUCARANA - JANDIRA DO 

SUL :MANDAGUARI - MA-

RIALVA MARINGA E VICE­

VERSA 

K,IPR'f::SA TR.\XSPORTADORA 

ANDRADE LIMITADA 
St.MBOLO DE GARANTIA, 

PONTU.ALIDADE E RAPIDEZ 

ESCRITôRlO CENTRAL 

Rl A HENRIQUE DIAS N• 61 

FONES· 93-6297 - 63·9894 - 63-2433 

RAO PAULO CAPITAL 
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Três homens estão andando numa fazenda 
na confluência dos rios Piquiri e Paraná. Exatamente 

ali há três séculos houve o ciclo de ouro 
do avanço espanhol com a disseminação d_as vil:i,s e 

posteriormente das reduções jesuíticas. Um Jornahsta, um 
cicerone da Prefeitura e um lavrador caminham e sentem 

respeito pelo chão em que pisam. Alí era a Ciudad Real 
dei Guairá. É na desolacão do fato de que 

pouco resta de vestígios e que nada se faz para proteger 
e reconstituir êsses sítios que se sentem impelidos 

a um maior silêncio ainda. 
Te,cto: Ll IZ G. 'IAZZA 
Foto: J;DSO"'f .JA~SEX 

SOCORRO, SIM, ESTÃO 
ASSASSINANDO 

A MEMÓRIA D P 



f4C vocf.! qu r conhecer umn redu-
~, Jcsuftlcn <'lo éculo 17 "ln loco'' 

ç 
O 

perca lcmpo em procurar 
rnutllmcnLC vcslig!OS dêssc passa­
da d glórf ns. A nao ser que O seu 
csp!rlto Lej(l. prepara.do para a re­
,,oltA ntc o _dc~caso dos poderes 
púlilice>:, a cnmmos:1 omissão que 
permitiu a depredaçao dess~s siiios 
e monumentos. Santo Tnãc1o Mini 
que fico all bem perto da Santo Iná~ 
cto. cs!Íl reconstituída em maquete 
no l\{uscu Par:maense. E parece 
que êssc serã o destino de tôdas: a 
sua reprodução cm miniatura. Com 
0 

que o poder público ajuda a ma­
uu· a memória não só do Paraná 
mas de um importante momento 
colonizador na história dos séculos 
16 e 17. Incrível que ésse espírito 
demolidor, que anda por aí muito 
em voga a pretexto de modernida­
de, não te~ha sido despertado para 
0 ,·alor ate mesmo em termos de 
exploração turistica que represen­
taria a reconstituição física desses 
locais. 

E se ainda temos êsse mínimo 
que é identificar a arquitetura e ~ 
ambiente de uma redução em ma­
quete. devemos tudo a homens como 
o arqueólogo Oldemar Blasi, Igor 
Chmyz (que tem feito importantes 
descobertas no Ivai) e outros. Von­
tade de proteger as ruinas não fal­
ta. Até os prefeitos estão motivados 
para ésse tipo de luta. Será que um 
Estado que aplica recursos imensos 
em promoções inteligentes mas não 
tão prioritárias, como o festival da 
música e respectivo curso interna­
cional e mais o concurso de contos 
e as temporadas do Teatro Guaíra, 
não pode investir e se não for o 
caso liderar um movimento junto 
ao govérno da União e a órgãos in­
ternacionais? 

QUE TAL REFAZER A CIDADE 
AN'I'IGA PARA A1'RAIR O 

TURISMO INTERNACIONAL? 

Ainda neste ano uma reunião da 
UNJ-,SCO no Paraguai aconselhou 
~, g<wcmos do Brasil e daquele 
~ais que !11,<Jsscm um empenho con-
luut1, rmra a exploni.çao dos teste­
~]Unhc,:i cln clvJll:1.açuo índio cr~stã e 
l ln espanhc,ht'I como promoçuo 9c 
Ur!sn)() e: pcr.qulsu hif.;lóricu. Nao 

!ablnrn M <llplomttlHH e historiado· 
· <1s téc;11lc1J~ Pm turismo e cdu• 

s1:our. 

O funcionário José J. Coelho, da Prefeitura de Terra Roxa, que serve 
de cicerone aos que desejam conhecer as ruínas de Ciudad Real é 
um apaixonado pelo assunto. Ele exibe, na foto em cima, um fr~g­
mento do passado, a telha do casario desaparecido. Na foto embaixo, 
um exemplo de como se depreda o passado Ciudad Reai é hoje campo 
de agricultura e pasbo de boi. Resuitado da omissão t~mbém secuiar dos 
governos que r,ouco fizeram para proteger o nosso p'atrimônio histórico 

\ 

35 



cadorc , qu n rulnns dessa repú­
bllc J u[tl<-n e do dominio espa­
nhol foram completamente abán­
donad pelos poderes públicos que 
p m1ltlrnm, npcsnr do protesto dos 
cientistas, que tais sítios sofressem 
n mais impiedosa depredação. 

Desde a Ciudad Real, que está si­
tuada em Terra Roxa na confluên­
cia do Piquiri com o Paraná e por­
tanto num vale de terras férteis 
até Nossa Senhora de Loreto e Sant~ 
Inácio Mini, que ficavam mais ao 
norte e que porisso escaparam em 
1630 ao massacre dos bandeirantes 
tudo o que restou desse impéri~ 
utópico foi criminosamente esqueci­
do pelos' governos. E mesmo agora, 
quando o sistema de transportes 
toma o acesso mais facilitado a 
essas regiões, as possibilidades de 
recuperar e delimitar êsses pontos 
se tornam mais problemáticas. 

Houve concessões e leviandades 
incríveis na história desse massacre 
contra a memória histórica não 
apenas do Paraná e do Brasil mas 
da América Latina já que o sonho 
da República Teocrática Guarani é 
algo que constitui uma das mais 
vigorosas epopéias do homem em 
nosso continente, tanto no que se 
refere aos objetivos desse tipo de co­
letivismo primitivo que caracteriza-

va o regime dos aldeamentos e que 
se opunha às formas usuais ?e ~s­
cravidão do indígena até a s1gmf!­
cação histórico geográfica na dell­
mitação territorial do Brasi~ desde o 
tempo da linha das Tordesilhas 

CIUDAD REAL: 
O MATAGAL A TRANSFORMOU 

EM FICÇAO 

Em Ciudad Real nada mais exis­
te pràticamente. O desen_volvimen­
to da agricultura bem na area ante­
riormente ocupada pela aldeia-polo 
é uma prova de que não há um inte­
rêsse dos poderes públicos em fazer 
algo para preservar o que for possí­
vel, coletar material, reconstituir 
ambientes. 

Antes havia a luta entre paulistas 
e espanhóis para tomar conta das 
áreas então administradas pelos pa­
dres como Montoya, Dias Tãno e 
Maceta. Hoje há uma outra luta em 
perspectiva: a das prefeituras de 
Guaíra e Terra Roxa pela posse da 
área. Argumento do prefeito de 
Guaíra: a unidade dos objetivos his­
tóricos com os atrativos turísticos 
do município. Isso não convence, de 
forma alguma, o prefeito de Terra 
Roxa.► ~ste louva o interêsse do seu 
colega de Guaíra na defesa de um 

1 

património comum da ctvtu 
ibérica nas Américas. Mas /-açào 
motivo yar~ altera: critérto:; d~1 Vê 
nicipalizaçao. Razoes de orct rnu. 
tratégica, aceitáveis para O :U e;;. 
16, impunham a construção 1', 
dade no encontro dos rios. da ct. 

- A nossa comunidade está 
prometida culturalmente corn com. 
quer iniciativa destinada a pro:ª 1• 
ésse patrimônio. Os nossos estuler 
tes fazem desse conhecimento n. 
motivo de orgulho e uma base ~lll 
portante na sua formação cívi~-

- , ca Achamos que nao so prefeituras,~ 
bres como as nossas para tal e 
metir:riento, ~as ~té mesmo orgaru: 
mos mtemac10nais devertarn empe. 
nhar-se para enfrentar o problema 

A rigor o debate de nature~ 
municipal ét uma forma de ativar 0 
interésse de todos no assunto. 

Êsses prefeitos, por viverem mUí­
to próximos desses sítios históncos 
sentem a relevância da questão 
quando nos políticos eml geral é n; 
tório o descaso. Os arqueólogos, his­
toriadores, geógrafos, já tentaram 
convencer diversos governos esta­
duais da necessidade dessa prote­
ção e preservação. Aos políticos êsse 
tipo de interêsse sôa como coisa ca­
ricata, viciados que estão a olhar o 

(continua na pág. J&. 

SEO VARDE 

PROCURA 

O PADRE 

QUE 

GUARDA 

O ANTIGO 

TESOURO 

Os tesouros que o lavrador té agora 
Valdemar Antonio da S1lt'a a 
encontrou são represe11tados 
por algumas telhas e vez 
por outra por algum época 
instrumento de trabalho da 
ou equipamento doméstico. 



VTM1\ 1H~ 1 O i\IA l>A DA.~ IJU 
'- I N1\<...1 QU ~) J~, IJC)I 

J'(ll' qUt' i• Jll'l•riso Jnofrgl'r as . • -' ) E 
11
.\(• úhvio: jú depredamos, u l>~·et

1
c1!,1tnasd·! Por um 

SER O MAPA IJA :MINA 
111ll • • .... o (' e· ·1· 

•.J,, n riqurzn pn•-c:x1sh'ntc cm fauna r iv, 11.ar 
tl11u • 1 t . e lo1·a 11 . ' 

No ano pa . 1 dào à pr SSa( 0 apareceu cm Ca,;;cavcl un1 c·1,la-
.• 1 Os nuc t•os nn cs ocupados }>elo ª. 1 c-

i:111l • • • s esp·1111 • • ~ ~uita-. podcnnm, pelo menos alguns d 1 ' 101s ou 
ocura de V<'St' • 

mrnto para detr t· igios da<; reduções. At"• equipa• 

lt~-gido" para fins de estudo. Eis 0 m·ui> e es, ser pro. 
l l\l . p . . caincnto , • witr uo uscu m:in~u'_nsc registrando ex1s-

do. ls<;o se dá c ar a presença de minérios foi u a-
1·azao também em quase todos os sítioc.;. Essa é uma 
que cada procufa~: roteger. Pelo simples fato de 
o solo a seu bel ra r e t':-souro, que pretenda cavar 
completar a obr~ d zer, sern_ um elemento a mah, para 
mais do que os b e dm_assacre que os homens de hoje. 

p0rtantrs _de nossa h1sto~1a e pré-história. P;
1
~tos _hn-

01111 
as rumas das reduc;-ocs e das vilas ele f1gu. 

• espanholas. 

Santo Inácio, como se pod 
1 ,0 e ver no ma 

• an rnantes, aceleram a tôda fôrça. 
at ura. A maquctc do M pa, havia a red -

useu Paranaense ( à du_çao de Loreto Bem no 

-
---------~i~~=--------------------1re1taJ, reproduz Santo 

lug?r das ruinas fizeram uma 
lnaczo Mini. 

ll~M 

23 horas, o silêncio ê atê pesa.do em 
meio a mata, junto à. foz do rio Piquiri. 
~u «Varde» está zanzando por ali e sua 
presença em meio a um lugar tão afastado 
espantaria fantasmas. O que faz um tra­
balhador da terra, um lavrador e capataz 
que cuida das propriedades do seu patrão 
e toca ao mesmo tempo sua plantação de 
subsistência, àquela hora da noite, quando 
tem que levantar cedo no dia seguinte? 

Valdemar Antônio da Silva veio de Mi­
nas Geral!, para aquêle lugar não só pelo 
trabalho. Como todos que procuram as 
r1-giões do oei,t., paranaense a aventura o 
embalou. Não só o desejo de firmar-se à !:~• virar proprietário, que ê impulso na-
) d

l f'ID todoH. Intri.,.ava-o sobretudo as 
•·n a d ,, 
1 1 

11 011 Wl!ouros das antigas vilas espa-
n 10 311 e reduçô<>s jesuftfc>as do século 17 
:ue ti,eram exatamente ali naquele ponto 
J',;u~ então metrópole, a Cludad Real da 
rt,s~ nc•la de Gualrá. ModPrnamPnto o quo 
d~ M dela. ,•1,tá a 8 <11dlômetro1; (111, f'Strada 
,i,.1;1 

Urlngá a GWllra, um testRmunho do 
'""lt O XVI ~ pol11 os núc•leos c,xlsUram 
crf,t;H ~nt,•s da l<léla da r1•públlt•1t lndio­
faJto, a pouca dl11tfinl'la do futuro as-

11.1~
11rd" ú·m lnfornuu;õl'!i multo rc•t11Jha­

~
111
j ''" 1 11110 IWt mlkturum n, ver<lado 11 IL 

I-A1~1• &. rf'IIJM•lt~) du. c•po~la. aJl vivl<lu. 
1 Jlfir<-rn, filo fü•owt111r111do 11, encontrar 

1i p 

material naquele local que lembram pela 
sua quantidade e variedade wn aglomera­
do semelhante a uma. cidade. Telhas, res­
tos de cerâmica, túmulos. A cada. telha 
que encontra sorri. E por wn motivo sim­
ples: aquilo o aproxima. do seu sonho -
o de encontrar-se com a ahna de wn pa­
dre que dizem vagar por ali multo próxi­
mo do lugar onde os arqueólogos indicaram 
que existia a Igreja. 

- Vou ser claro com o padre. Não que­
ro nada mais do que o lugar onde estão 
as moedas. 

Valdemar Antonio da Sll\'a fala em libras 
esterlinas. Consta que lu'i. anos o.trás um 
mineiro encontrou inúmeras moedas e pos­
reriormente sumiu. Logo depois desapare­
ceu a esposa. To<los falam que isso não 

assou de despiste e nfinnnm que o cnsul 
~ • lnelros vive hoje em Belo Horizonte 
n: :01or csnoba~o. Paro. o mineiro en-

t teso uro precisou sofrer multo. 
con rar o d tT contros com O 11ailrt' e ou 0 

Várl~~ ::rtamente a referência 6 a t1lA'l1m 
mun • d (JompnnhlJI. do Jes1111 st•dla• 
dos lideres 11. 1 ~,•biili1. na ,·li.a l'Rpa-
d r,•irlil.o " mo •~· t ª JUL "'lt'lm ,ll'H!il' conweto arreplan e, 
nhola, A lt-0 A Jemlit. ,llz 11ne o 
11lnd11. llJlllllhOU mn 

111 
·a~olto 11. todos O!! ln-

111ulr1• ,mrr11. t•om u ~~111 Acr1•seent4Ull os 
11 lá a1m r," • tnt'lml qu 

6 1 8 
com 11111 ac1•nh> mui-

Informes fold r t•o lol•a bot'mlo - 11ue o 
to urbano, mele> car ' 

religioso Só dá o sen iço depois que "ºª 
Yitima. apanha que nem muJher de apache. 

Valdemar dá risada, enquanto acende o 
cigarro de palha.. Tira o chapelão da cabe­
ra e acomoda às costas com o cordel pre,;0 
ao pescoço. Dá. uma tragada e com seu 
jeitão calmo vai di7,endo: «óla não qul.'ro 
mangá com alma penada, mas es-.:i. histó­
ria não está contada. direito, não». 

Não acredita que o padre surre, embora 
admita que a alma posisa. vagar por ali. E 
mostra, confiante, o lugar onde ficaYa a 
igrejinha. 

- Já. omi gente e .. tudada contá. a hls­
t-Or.la dos jesuitas. :f:les cuidavam dos ln­
dlos e naquele tempo o colono e<ipanhol 
como o paulhm queriam fazer eseravos pm 
yender e tocar suns fnzt>ndns. Os padrt'S, 
nil.o. Um profes~or do ginásio de Terra 
Roxa me dlsse que o indlo \'hia muito bem: 
aprendia oficio, f1u.la mó,eb, roupas. cul­
dnn1. 1l11s plnntaçõe, de milho e do erval. 

A refertlnda ao en ul parece que lhe de'l· 
pertou a. memórh1. para outra-. colsa..'1, E 
dirige-se para um ponto do Piquirl. «Aqui, 
bt>m nesse luganlnho, quando o rio fica 
balxo aparece um ancoradouro ..• » 

- Ynrde, 1\ bicharada tá. J'('('Olblda. 
A muUter aparece i\. porta d11. casinhola. 

O outro ylzlnho, trabalhador romo l'le, Já 
n•lo 1le sua marcha no 1~1'lto. F.h, ronta 

SEGUE 

37 



l lo ângulo 1mrnmenlt' 
d ,almiiRl,no 011 não cit' 

d gl h , t nflm com um 
~l t1 m {}\lt ;t', ,l mostrn lll'· 

t~t-0 t\ 1, i'I t mpo 

E:n~ 15;-4, e11,"l'flm tunctnrn n 
µo, o d Ontin lros À mnrgem 

tlltnl do ri_? Pnmnn, poucos qui­
nrun lJThi baixo dn~ St~te Quectas, 
de na f nnA um pouco próximo 

atu I Guaira. Como, porém, o 
Joral ~e m ~t rnra prec{nio, três anos 
dt-;p ·-. Rui Dla.:; Mt'lgarcjo, tam 

t mo Vergllra um embaixador 
wrnador Ma1 tinez de Irala 

oon:-truiu três léguas acima, junt~ 
foz do Piquiri, a Ciudad Real del 

Gm rã. 
O mesmo Rui Melgarejo em 1576 

fundaria outro núcleo importantís 
SllllO. que teria mais tarde posição 
destacada na política das aldeias fe­
de!'adas. conquanto fora do contrôle 
da Companhia de Jesus. Villa Rica 
del Espiritu Santu, situada na con­
fluência dos rios Corumbatai e Ivai 
no município de Fênix Que pegou 

e nome mitológico precisamente 
com o objetivo de cultuar o anseio 
de uma reconstituição do paraisa 
perdido, do ciclo de ouro represen­
tado pelo ideal cristão em choque 
com a aventura e a intrepidez dos 
bandeirantes paulistas. A cidade 
nos seus primeiros tempos tinha 

gm, tá tudo ,~rto, l'm J>Ouco t.-mpo Yal 
dar parn tornnr o ,:ar,~. As <·riunçu-, a<·om-
1 n é1• wn~ ~Jllidr. d1• alp<•ndl'(' ela 

• o n10,imt1nto, 11Jlo t irum li', olho11 do 
,fo. 

f 'li- ,olt.a-&e pnri, o gula da Prt·fritura, 
J~ ("<>rJho, qm llt'rnJ1re Jp,·a 1·01110 t·il-.ero­
ne ,::e.ntc, ao lugar, e cochkha: «hoJr à ml'il\ 
rwlt.r , ou f•!;J>f'YJr o Jltlflrf• 0111 ra , 1• I'.». 

J~ u Im ,, "sn rn::ah; 11111 fim dt• t11rd1• 
Hofllh Cru1loli outr<•" ,,111 11111• \'uldt·nmr An• 
tonlo d11 Ih I"º' 11,u 011, ir o 1·om,l'lh11 

bt'f' a l11dln1ção do tt-souro. J·,l1• wt,, tu, 
li,.~, C(Hlló 111,1 1111,tinado. O tra1rnlho ,, 1·1111-
, o< 1 tanto g111, 1wal h•,u t••111pu JllllU frrrur 
um Jnnd 011 11U.11 110 rio. '- \/lzt•s rt•i,oho 

ntnr o f'llll(>IIIIII. 

- . '"' d,, u111 1 •~•l!iu •: •• 111111111 hum 
J• , I> ., tia ,:1'11!1• snlr 11111 1111111·11 t11rdn 
" ou, Ir h11r11llw d1• ,:rllo, 11ln Ili' 1·uhnt, mia­
do dr 1,lrtw do mnl.u , 1• ll g1•11h• 1•111·1111-

(ror o I' drt• 11111lt11 'I"" l11·m, :-;,, n:i.o 1-11-
t•nntr r tcar11t,l1111 llflíll\( 0 ll11. :-;11h1• lflll' (l 

m,ltc, 11•1111 (, 1,1,111111 r 

"Aqui era a r11a", du: lll'ú Vardr. R 
mo tru q11e la 1w fim fkuvu " Igre11111ta 

onde, du:em, aparece " alma da 
1xrdre que alrulu 1hr. 11a/ clar a 

"cltN.1" cio tt'.taura. 
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sessenta moradores brancos domi­
nnndo uma n•gino com cérca de 40 
mil fnmlllns Indígenas, cujo traba­
lho pretendiam explorar Nos cho­
ques com os índios, onde os espa­
nhois entraram bem com as tropas 
sob o comando de Hernando Arias 
de Saavedra, surgiu a idéia de reco­
mendnr ao rei Felipe III que se con 
fiasse a tarefa de pacificação e con 
versão dos gentíos aos jesuítas Essa 
tese aliás já fôra defendida pelos 
jesuítas Ortega e Filds em 1588 
mas os moradores de Ciudad Real 
achavam indispensável a exploração 
do trabalho escravo para lavrar a 
te1Ta, caçar e pescar, construção de 
habitações e coleta da erva mate 
f:: de 1608 em diante com a Carta 
Régia criando a Província del Guaí­
rá - que se coloca o projeto dos 
aldeiamentos em execução 

Em vinte anos a Província Jesuí­
tica instalou trêze núcleos, chegan · 
do a leste ao rio Tíbagi, ao norte, 
ao rio Paranapanema, ao sul ao rio 
Iguaçu, e ao oeste, ao rio Paraná. 

O EXôDO DOS íNDIOS, FALTA 
UM HOMERO PARA CANTAR 

ESTA EPOPÉIA 

Muitos dêsses núcleos se fixaram 
em aldeamentos indígenas pré-exis­
tentes. Já no médio PJ;1,ranapanema, 

em 1610, foram fundadas as 
ções de Nossa Senhora de l'edu. 
(imediações da cidade rtaguttto 
de Santo Inácio. Como se 

O 
l e 

o planejamento dessa repúbU~ 
cou situar as "cidades" na pr . Us­
dade dos rios Paranapanema ~­
gi, Ivai, Piquiri e Corumba~i lha. 
muita divergência em tôrno de· Fiá 

1 1• - no. mes e oca 1zaçoes dos núcleos 
integravam o Guairá: Nossa Serritue 
ra de Loreto, Santo Inácio Mini ~ 
Francisco Xavier, Nossa Senh~ da 
Encamaç~o. São _José, Sete Arcan­
jos de Ta1aoba, Sao Paulo do IniaL 
Santo Antônio, São Miguel, Jesus 
Maria, São Tomé e N. S. da Concei­
ção do Guaranhos. 

Enquanto os núcleos espanhóis­
de Ciudad Real e Vila Rica - eram 
comunidades leigas, as demais vi­
viam sob o regime comunitário cal­

cado num ideal religioso, teocráti­
co, pois os padres as dirigem e são 
consultados para tudo pelos alcai­
des e regedores índios. O missioná­
rio é um verdadeiro 'professor de 
Deus" nessa comunidade: é padre, 
pastor, JUIZ, chefe, professor, caci­
que, médico, gerente, contador e 
evangelizador. O regime de traba­
lho é de seis horas mas a disciplina 
é de convento. 

Aos arqueólogos e historiadores 
interessa a reconstituição do pro-



·so ci\'ilizndor dl'ssa época, para 0 
r~~fronto. pela _col?ta de material, 
e cu1turn do md10 prcado e das 
º~~idnnças nela operadas p_elo con­
n t ,.001 o europeu Os indlos eram 
ta O ' • • ··a ma t b' nr!ll11S cm ll1Rl0ll , S mn em 
1'11" • e ;ariJós e tupis . 01;1~ eram povos 
nômades. os m1ss101~anos bolaram 0 
squcma de nnclcaçao no qual havia 

~; 11 yerdadciro plan<? diretor para 
cada cidade, _conceb1_da dentro de 
1;ncípios cntao dommantes na ar­

~uitetura e no urbanismo nascentes. 

premidos pelos espanhóis já 
que nas reduções não havia interfe­
rência de funcionário civil da Espa­
nha - e pelas bandeiras dos pau­
listas que atacavam todos os núcleos 
do Guairá atrás de índios para es­
cravizá-los, objetivo maior de suas 
incursões, que acabaram impedindo 
a expansão castelhana que chegou 
a atingír os Campos Gerais. 

Depois do massacre desencadea­
do pelos bandeirantes na terceira 
década do século 17 e do abandono 
de muitas reduções, como ocorreu 
com Ciudad Real e Vila Rica, um 
dos momentos mais épicos de tôda 
essa jornada é o comando do êxodo 
dos indígenas pelo Paranapanema e 
Paraná até a região do Paraná­
Uruguai feito pelos padres Mon­
toya, Dias Tafí.o e Maceta. Condu­
ziam 12 mil índios dos 40 míl con­
vertidos. 

lo reto foi cedida para 
que plantassem algodão 

nas ruinas gloriosas 
De tudo o que houve porém resta 

o silêncio e a agressão da indiferen­
ça. Ciudad Real nem destroços visí­
veis possui. Vila Rica ainda mereceu 
durante algum tempo uma relativa 
proteção dos poderes públicos. Ago: 
ra anunciam que uma estrada vai 
atravessar o miolo do antigo aldeia­
mento. Em Loreto o poder público 
estadual andou fazendo concessão 
a uma entidade assistencial de São 
Paulo de um stíio para cultivo de 
a~godao. A movimentação agrícola 
ªJ~dou a completar a obra dos ban­
deirantes de 1631. 

A lembrança da reunião da 
~NE:qco sôa irônica. Mas, apesar 
e toda a depredação e descaso, dá 

aina a para fazer alguma coisa. É 
~re:ctso, porém, que o paranaense, 

P~ entidades culturais os municí-
1<>$ Ond ' . • eia! e se deram tais ocorren-

Vi s, tenham um empenho re~l, 
d vo, na reconstituição dessa utopia 

0 Guairá. 

ARY DE LIMA GANHA O BOLO INESPERADO 

se eia~ Àolfüco u_ma emoção forte não perturba. Air.da mais quando êle 
eleitoral ry de Lima, é professor e poeta e reencontra em sua campanha 
Mas a 27Paranaense, ex-~lunos, companheiros em todos os cantos do Estado. 
da cam de setembro_ nao estava preparado para o que aconteceu: as agruras 

Pªt1!1ª _o absorv1am e encontrava-se em Guaíra quando o convocaram para 
uma reumao importante na residência da famílía de Tetsuo Yaegashi. Mal abriu 
a porta, desconfwu: começaram a cantar o "parabéns pra você" e havia uma 
mesa farta mclus1ve com o tradicional bolo, só que não tinha as 56 velinhas 
mas uma só representando tôdas 

E Ary, que é um sentimental e um amante dêsses lances de calor, ficou um 
pouco sem jeito Das recordações rápidas que vêm à memória nessas ocasiões, 
lembrou das suas andanças de poeta - autor de numerosos hinos municipais 
do Estado - e de vereador em Maringá, de mestre escola, de trovador e de 
pescador E naquele momento se fundia um pouco de tudo isso: a roda da 
conversa coloquial, o sentimentalismo 

Depois de um momento de dificuldade para falar, a emoção brecando a 
voz, Ary se mostrou o loquaz de costume E foi o repentista de sempre, fazendo 
trovas e contando casos. 

Ary, graças ao seu modo de ser e a sua intensa ação, como professor e 
vereador, jornalista e produtor racliofônico, é cidadão honorário de Maringá e 
Loanda benemérito de entidades estudantis, assistenciais e culturais. E na sua 
camp~ha de candidato a deputado federal tem colhido provas como esta de 
Guaíra, onde sentiu no calor de uma homenagem simples o quanto valeu a Pf;na 
um mineiro de São Sebastião do Paraíso ter vindo ha. 17 anos para Marmga a 
fim de viver com o povo a epopéia das terras roxas. 

TODO AGENTE 
007 TEM SEU 

MOMENTO DE PIC-NIC 

nlúa do<, seus filhos que !>e deslocaram 
da Guanabara para passar o mês de 
folga junto com o pai. 

Compenetrado no exercíci-0 de su:is 
funções, mas descontraído e h?je com­
pletamente integrado à comurudade de 

Em jullio houve um momento de Guaíra., o agente Fer~do ,em de~n-

mul·ta vibraç,ão na vida do agente !e- , olvendo um trabalho arduo de repres--
d "I allmes '"º mais acentuada ~o contrabando e dera! Fernando Pereira e " ag • ~ . 1m t 

e instalou O Pôsto da Policl.a. Federal ao tráfico de tóxicos. Tem 1gua ~n e 
qemu Guai·ra·. é que recebeu a compa- prestado valiosa colabom,:-J.o às auto­

ridades locais no combate à e-.pecula-
, (,'ii.O nos preços dn carne verde. 

Todos em Gmlini o adnúram por suas 
<le<'isõe-. e atitudt"s. Tanto ru. ·•utorl­
d!ules como o povo. (}!, seus compa­
nheiros (le trnbnlho - ..rs. José :::e~ 
des, Rnmão Arsenio Freitas e. o 
.\ 0 _ são como ê}e, entu-.instas 
;11~ hu\('i\o do 'põsto da. Policia. Federal 
que lt•m ulta. mhsão muna rei;-lilo de 
fnmtelrn. 

T 1 a••ente 007 tem també1u 
- O< o o " l di se eu momento dt> piquen que - " ' 

''. .... ·tuosumente, qunndo o fotogn~fa­
t 'PJrl d • filho... nas :seh' 
rum t•O)l) º" OIS 

Que<las. ""ll<'O 
'[11s d1•11oi~ ,u ... ~o i'lt' ten, •·- i 
" • i\o (1 m ·1r1, -

h•mpo para conkmphu;, ... º mob\U-&:\· 
lhoso e1'111írio, j!\. qu<' ht" • . to lrum• 
"Í\O pnru a mont,u:1•111 < o P<'" 'to e 
' l •\ o dln ... dt• u~o, IY1Jrndo nos 11r nu r ... rto es-,,. 1 ,1 a1,.. .... ,r do eu 
hojt• aprest'n :m o, • , •I·\, •l fil!h.\ 
pn(,'O 1le t,•n1110, \Jllll\ nprH iil~l 
dt• srnlpo~ pr,•,tndos i\. n•~ , • 
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A. A. DE ASSIS 

Meu BRASIL, 
Muito Obrigado! 

Meu Brasil, muito obrigado! 
Primeiro porque eu nasci brasileiro 
e depois por tudo o mais, 
pela beleza, pela alegria, pela paz, 
pela esperança e por tôdas as certezas 
que você, Brasil, me infunde no coração! 

Muito obrigado pela terra dadivosa, 
pelas delicias dêsse clima alegre e tropical, 
pelo céu que esbanja estréias, 
por essa lua boêmia e seresteira, 
pelo fascíruo dêsse imenso litoral 
que tem as areias de Iracema, 
que tem as areias feiticeiras da Bahia, 
que tem Copacabana, que tem Ipanema, 
aue tem Guarapari, Icaraí, Marataízes, 
que tem Mangaratiba, Cabo Frio, Macaé, 
que tem Araruama, Saquarema e Maricá, 
que tem Santos, São Vicente, Guarujá, 
que tem Camboriú que bebe os ventos lá do Sul! 

Muito obrigado pelas praias e também pel2:s montanhas, 
por Teresópolis, por Friburgo e por Petrópolls, 
pela Mantiqueira, pela Serra do Mar, 
pela serra e pelo mar, meu Brasil, muito obrigado! 

Muito obrigado pelos rios: o ~mazonas, _ 
São Fran~isco, Paraíba, Parana, pelo Iva1, 
nosso vizinho que fica perto, bem ali 

Muito obrigado pelo ritmo do samba irrequieto, 
que mexe remexe, que bole, rebola, 
que desm{ do morro como uma enxurrada de alegria 
e esparrama na avenida um colorido carnaval. 
Muito obrigado pelos tamborins, pelos pandeiros, 
pelas cuícas, pelo~ b_umbos, _ _ 
pelo sorriso de m1lhoes de brasileiros! 

Muito obrigado, meu Brasil, pelo progresso, 
pela energia que move as nossas fábricas 
e enche de luz as casas de meus patrícios, meus irmãos. 
Multo obrigado pelas modernas rodovias 
que vão pintando Brasil a dentro 
a tira de asfalto que se espicha mergulhando no infinito. 
Multo obrigado pelas grandes siderúrgicas 
que cozinham nos seus fornos 
o metal sedento de gerar o desenvolvimento. 
Multo obrigado pela pedra e também pelo cimento 
que se juntam para fazer cócegas nas nuvens 
com os arranha-céus de nossa engenharia prafrentex. 
Multo obrigado pelos automóveis, pelos aviões, 
pelas motonetas e os tratores e os jipes e caminhões, 
pelos navios de bandeira verde-amarela 
que rasgam os mares do mundo levando coisas desta terra 
pelos trens que apitam avisando que lá vai riqueza, ' 
pelo petróleo que brota cada vez mais do nosso chão 
muito obrigado, Brasil do meu coração! ' 
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Multo obrigado pelas jogadas de Pe:é 
fazendo tabelinha com Tostão, 
pelo chute sensacional do Rivelino, 
pelo Félix, Everaldo, pelo Brito e Jairzinho, 
pelo fabuloso Gerson, por Piazza e Clodoaldo, 
por todos êsses "cobras", meu Brasil, muito obrigado! 

Multo obrigado pela música de Roberto Carlos, 
Pelas canções de Tom Jobim, de Derivai Caymi, 
pela Banda do Chico Buarque de Holanda, 
pelo samba de Ataulfo e de Noel, 
por Edu Lobo, Caetano, Jorge Ben, por Simonal! 

Muito obrigado pelas Cataratas do Iguaçu, 
Por Sete Quedas, Paulo Afonso, meu Brasil, muito obrigado' 

Muito obrigado pela terra abençoada 
onde, em se plantando, tudo dá, 
Dá café, arroz e soja, dá milho e dá feijão, 
dá trigo, dá mamona, dá rami, dá o algodão, 
dá mandioca, dá batata, dá laranja e dá limão, 
dá tomate mil verduras e mil frutas, girassol. 
Muito obrigado pela chuva e pelo sol! 

Multo obrigado por Chico Anísio e Juca Chaves, 
pela Dona Hebe e por Chacrinha e por Cidmha, 
pelo Golias, Ari Toledo, por essa gente 
que faz o povo se sentir contente! 

Muito obrigado pelas flôres, 
pelas crianças que caminham para a escola, 
pelos rapazes que gostam de tocar guitarras, 
pelos que animam a vida com bailes e outras festas, 
pelos que cantam, pelos que dançam, pelos que amam, 

Muito obrigado, meu Brasil, 
pelas oportunidades que temos de encontrar trabalho, dOS 
pela compreensão que existe entre governantes e governJl 
Pelo senso natural de solidariedade· 
obrigado pela ordem, pela paz e a' liberdade. 

Muito obrigado porque somos todos muito irmãos, 
porque não temos preconceitos 
e porque sabemos espontãneamente dar as mãos! 

Multo obrigado, meu Brasil, 
por tudo, tudo mesmo, mas principalmente, 
porque sou brasileiro 
~a ' , 

ças ª Deus, meu bom Brasil, sou brasileiro-



SOBRIEDADE, TAMBÊM 

~ 
o .......... o 

,OltN4l 
l'AIU,NAlflSI 
r,tADO AO 

,,.•·e··~ .... , .. . , .. 
,_,, .... ,. 

Um bom 1ornal precisa ler mancheles 
de doos melros de allura? 
Mu,ros acham que som 
Nos. não 
O ESTADO DO F'll.RANA preocupa-se maos 
em dar a informação precisa, completa 
do que manchelear 
Achamos que a boa imprensa ndo e le1la 
s0 de tinia e papel 
De sobnedade tambem 

O ES IADO DO PARANA 



COMPROVADA 

, 
o c1MEN1-o MARINGA 

Ensaios de resistência a compressão 
efetuados diàriamente com o 

Cimento Portland MARINGÃ, 

apresentaram a seguinte média: 

3 DIAS - 150 Kg/cm2 

7 DIAS - 230 Kg/cm2 

28 DIAS - 350 Kg/cm2 

Inicio de pega - 2 horas e 30 min. 

COMPflNHlft DE CIMENTO PORTLftND 
ESCRITÓRIO CENTRAL E VENDAS 1 

RUA SAO BENTO, 3119 . 9.o 
FONE· 33 3484 
S:\O PAULO 

FABRICA 

ITAPEVA 

FONE: 3 

SAO PAULO 




